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Diario republicano « Dos e¡2icioaes diarias 
I n í c a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r t e s , C i e n c i a s g U t e r a f u r a 

EDICION de la MAtAKA 
•naorlpolón: Haroe:«na, pta». l'SO olma*. Tu^ra, ptss, O tria. BjtttaoJero pte«. S tr la . 

RsoAccidv, ADMIMSIKACIÓK y TALUBUW j j . Asuuaoa r ScaaurciaKaa 
Escudillorn Blaocbs, 3 bii, bajos. U Plaza B M Í , 7, ¿a/os. TeUíono 090. 

SANTO DBL OIA.-Ssn Juan Cllmaco y sao» Marfiarlfa. 

C L I N I C A 

18, Conde do! Asalto, 18 

v í a s u r i n a r i a s m a t r i z 
^ ' S T ^ Z Z ^ t R A Y O S X 

PURGACIONES § SÍFILIS 
Tratamiento espedí), répldo. g Curación raJical, 

Medicación Infalible para curar S.A XSVOTESOZA. 
Oonsaltas: Ce 10 A 1 y 4 á 8 noclie. 

D r . TDXATJ.-Enfermcdades de la piel y caballo. Ció. Ciento, 28a De I I á 1 y 6 á S . 

1/1 a O V l i d l l a u l l Pe layo , 4 0 . ~ C t a . económica, Jovollanos, O. Ete 7 á 9 

E l . M E J O K K E I B E O Z O P A R A C U R A S E L 

E S T R E Ñ I M I E N T O C R Ó N I C O 
y evi tar son fatales oonaoononolaB 68 e l ^ 

L A K O L A M A R G O S 
Purgante veáe la l Buatc. - LaJtanfe p « r f t c f o . - Depurativo s in láut í . 

27 años do g ran éx i to . — Probadlo y os convenceréis. 

F a r m a c i a D r . A M A R G O S . P l a z a S t a . A n a , 9. 

D R . C A S A B A I S r S I ' S á S 

n « 0 / \ e / \ l A Especialista en VXA£ Ü B J R A R I A B y S Í F O J » . — R o n d s 



P A N I L L A 
S'.q . (UsS asMIA 173"' 

OE&jf E S T I M Ü L A H T E D I G E S T I V O - De venta en toflo» loo colmados, 
1 " ' ' ' www w*rv^*r*'~'r m v « <• r 

M .fiil . ' . . d a .sbiat ,o9atmob rBnoll«M—tunsib anototoC' 
ntii.xnuíuinl .íholf) ab oüm'ft .ol««i> ntlÉilW W -,1 al i T E A T R O S ^ -

1 3 « t : n n í n a 1 Oran compaSít dramática.-Hp;, sobado, extraordin 
' W v ^ r ' t t A^I¥'WFff»».Panli lUina do la tomporada. -Bcncflcfo 'Id aplaudid., K -̂
toreómico d̂ o Vicente Dar,iiiui:UltIm.i representación Irretiocablemente de lo emocionante leyenda 

L A D Y G O D I V A y L A P E R R A G O R D A 
A laa 0. — Mañana, domi no, últimas de la temporada.—Tarde, función ••rtraordlderla: t » so«o-
l3Lt«r*tit y »a permi com*.— ĉiie, función da Sala dedicada á loa Eatudlantea Madrileños por 
(t Aaoclaclón General de Estudiante» da Barcelona: Va dama do las oamellaa, triunfo colosal 

jrlasettora v''g"j • l í a j i l i t a -n i ¿iibmaza aibBim lüh ' Sibado, 6 Abril, Inausuraclón de la temporada de Pascua: V 
r a r x ^ c te: o £ 3 O n . A . 

A r a de Inntanso eapectícalo del famoso arquitecto del arte escénico M. Victodano Sardou. 

a . . j . , . "i 
f , „ . _ r n ^ - t w t i l n l T Í A O A Temporada da Primavera da 1819.—Oran Compaflla 
W P a n i a a i P O a e i JUlOeO. dnOper» Itulian» d«|.rluifs«iniocsrtello.-Iníii2BrB-
ónel din 7de Abril.-Slaue abierto el abono a diario por 20 fundones í primer turno, par 18 
melones; áíeffundo torno, por 8 funciones, y i tardes de días testiíos por 4 fnnetonea. en U Ad-

(inhitTacfdirde este teatro, San Pablo, niimcro 1 b|8, de dUz d docei de caatro á siete tarde y de 
ibeve d once noche. g-y ~ ja^tr j^-a , 
tí Las fundones de primer filmo se verificaran precisamente los martes, jueves y domlnflo» de ca­
da semana. l,ns del sesundo turno se verificaran asimismo los miércoles y.stbades. a 

R O W I E A cd0eT^! .aenfc^K7e?^8 R I C A R D O C R L U O 
primera actriz. RAFAELA ABADIA.—Hoy.«dbado. noche, d Isa 9 y 1|4' El iugMefa cómico. 
S i fin del atando y el drama en 0 actos y en «erso da NiiAes de Arce, de gran éxito, 

1 B 1 J L . T E B l A Z Z 13133 i-.E¡isr̂ c-i-« 
MalVana, rte.ipivtMa de la Compaflfurtorde, á lai d: «Urna da l a i» y lectura de poesías por 
R. Calvo. — Noche; «Ida e» unaha y lectura del poema Oo Idilio, por R. Calvo. — Se 
despacha en contaduría. 

Oran Compaflla cómico dramática. 
Debut el síbado de Gloria, fi de Abril. 

M ñ R I B H O D E t H R R H - R H F H E L H H B H D I H - F E L I P E U H Z 
Director y primer actor cómico. Primera actriz. ' Director y I.arador dramático 

Ig*T»« CATALA R O M B A 
i r 

T E A T R O M O C E D A D E S . - v T L l A Q o m l z 
Hoy, síbadi, r,.» función de qbono « ORAN MODA.—Noche,* Jas A y coarto. Primera re-

preíentadón del hermosísimo poema en 4 actos y en verso, de Edaerdd Mnrqulns, 

E H f L A R D E S S E H A P U E S T Q E L S O L 
CStrenAndô p 5 decoraciones de lo» ncredllndos cscenósmfos Amorrts y Blanca.-- Espléndi­
do mise en scene; Inioso ntref y vi-stuarlo.— Domtni¡o, dos ¡¡ranifes funclonef,. - TardeT Se-
j.iniin rípresfiniHción de En Flundes ce ha pnsBt« el SoL — Noche, escojlda programa. 
Se deapacha en coniadur/a. ""̂ fc ^ » "If'-iWV 

T e a t r o N o v e d a d o s l.ouaa y martes 
distl;:v!uiJo_ 

róxlmo, tarde y noche, * yettcMn-del 
e desea admirar en un teatro 

dará \ ón4ca. hnel 



T é f c t r o S f í v o l l ft.vKoeh..fia 
P y W i y - ^ E y e n o de la opereta en 3 actA 

5 -
H » . attaterTaide, no hay función para dar tusar al enanyo tfeaera 

" s cuarto. - Butaca, 9 pesetnfc-inírada, (M» 

OBn Altosa. Beal), prcaontsefrin espléndida en decorada V traje».—2.° Exito colosal 

Ooadouas dianas.—Mañana, dominflo, tarde, d las 5 v Il2; Noche, d lasS v cuarto I * S A. B 
* • • ! prlnolpe oaato.-Sibado de Qlocia, Inauauracibn de la temporada de primavera, con el 
treno de EJ frosoo da Goya. 

deMnh 

i|!«)í>î ii¡! 
We, ;> las n.ou.- La napa y t.vtraoxiünafiamMt aplaudida comedia ¿a dos acle», 
oh y Torras, XA groraMwioU. s7¿qinJj 

1 del quadru pooraíiic en un acto, per i » 8ANTIAOO RUSIÑOL. ^ 4y'"^T 

L A V E R G E D E L . I S B A . 
extrenantscunadccocacló pintadaexproféspels reputáis escendBrafos • 

2 k í o r m . a a . a y . A - l a r n a t i . ! 
S el sraclás stilnct, E l pintwr a* mlraoiAa. — Demfl, dlumonse. larda y nlt, j dillnna, la ma-
wU'a faoció.-pintErs, fundo popular i meitat de preu.—So dcspatxa a comptadurlo. 

I 
BIEBABTB UE OC.OBZA: 

X : T T 3 F Í . J E M ^ k . 
— dala tr.iüedla póttuma del Senlal poeta -

J O A N M A R A Q A L L . 
TOT J f t w H T « S i : C 3 

posada en escena ab la masnlflccncla que raltéea de l'obro 
.¡ (g y d poela'a roereixen.. ' m m ^ m T n í t 

•HÉN 

ATA O 

G - R A I T T E A T R O E S P A K T O L . - e O M P f l H m PHRRBMO 
Hoy, sábado, 50 Marzo. —A las O.-Gran acootecloilcatn taatral.—Estreno en Barcelona dél fa­

moso y celebrado drama castellano, en 4 actos, de los seíorea Qalmerd y Marquisa, titulado: 

L . A R E I N A J O V E N 
Presentación e.vpl4ndids y brillante. — Decorado exprofesn de Roa y ClOell.—Trairs riquislmoa áa 
«no deloaprincipHlca luodi' toa.de. Paris.-Xumorasa coinparsería.-nand9 de cornoUs S tambo, rea.—Mañana, domingo, tarda y ooche: * 

7 ñ a f r n T I l l P U O Hoy, sábado, SO —Tirde, no hay función para dar logar é loa ensayos 
A t 3 a i . r o a u e v o ^ h . r m . o í o o a v u t , de W sellores Vien¡olpCalieta. - Noche, * las 
» y merile. M céntimos: I . * BI pasatiempo Al pía d» la l«tc», estrenado a»cf — a." I,a opereta 
«n Iras «Dk m m » (Bu AIÍOBU Ko«I).—Bxlto imislcnl, íracloao düo cámloo mímico por 
actos « 9 a ITa • la señora Msrin y el soñor Santpsre, interpretación sin rlva!, pre-

acTitsclón fnstuoíB.—Pronto: Oonto A» pi-imavar», grsndioso ¿«Ito da los sefiores Frutos y maes­
tro Uina. 7—. - —- _ . . 

" s» i%W V * a * % r notaa Dicenta f Pérez Galdós: ¡7* El drama 
W . si»» irmir" i inijuiiff' si' — Jt;a »'« aiastn j^MjfJlitfgsy 4 cuadros 

" C J « A . i J O 
BI celebrado drama Qn4a€tos 

t̂ rde y noche, Juan Joa4 « OaomMi». 
uiasrta ^ Boa» nl t t in íuia . 

http://At3ai.ro


j _ « - - . « Domlnflo.31 Marzo.—Tarde. í l«í 5 y media. T Comp»fH« A 
C í r c u l o d e S a n s r e u v t a r ^ u i ^ n ^ ( o n r i P ^ 

Molinos de viento — Gente menuda — ba perbena oe ía Paloma. 
T a a f - w A f í A m i n n Ultimas funciones (rreml8n>!etnente de la C ^ a n i a d« rtpera 5 zaí-
«r ía . »l PAMOSC TENOR señor ^T*. -E. da y norliR. (Funciones awns-

¡ R J C O S hace una verdadera creación. , , , _„ 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A Q g g , 

HOY, SÁBADO, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE © A 12 NOOffi. -
^ K a r - i G X J ' i ^ A - ^ t , s a o 

de verdadero ettreno, entre ellas: |U_ _ _ 

- i w e o r o r a s u m r a w r A 

Exltazo enorme de la pelIcHla de la casa Pathé, de 1,000 metro», '"'"IH^^i 
H I J O P R O O I G O 

y de la emocionante película Je la casa Nordlsk. de OOO.metros. 
t e i a i a J H J 5 = ^ a s _ 

T5» T ? Ti l C"3 T ( T i 3 1 B O O N" O M ! I O O S «a»**-*"*-
^ P ^ ^ e m r a ^ T ^ P ^ e t a -Pref^encls. 50 cfntlraos -Platea. 25 céntimos. -Primer piso, 
IScénltaoavseanndopIso, 10 céntimos^ 

E L . 

Q M T E A T R O C O N D A L , 

y G R A N C I N E B O H E M I A 
Hoj. sibido.sirandioao proarama: Interesante pelfouhi de la casa Nordiick de a»«n «ríumant . 

L A D E S D É M O N A 
p 1 , « « A R T i e U L O D E P E R I O D I C O S E N S f l C I O U f l l i 

L O S M A R T I R E S D E L A C R U Z R O J A 

^ E L H I J O P R Ó D I G O 
las IT en punto, «esldn vermoath extraordinaria con celoMl waírama. 

T e a t r ó T r i u n f o ^ t á ^ ¿ ¿ & ± B f i n d e L e a n V í o l f 

i 1 3 3 E S 1 3 & B f f l ! ^ • 

C f t U X ) E N L W T R A M P A , s m j Q S . y P E C A D O R E S 8 efrat 



j H l l 1 i f y ^ : <^n<yÍff&^,^^anS''l'~^nteresJOt'5''''a es;reaD ̂ e^00 nitros, marca KordUk, 

F a t a l e q u i v o c a c i ó n B n e m i g o s i n s a b e r l o 

'<3*n<fc» éxiíoa de las pracloaas «ntaade metflíf 

9otras. —Mnfiana, a la? 11. sesión Vcrmouth extraordinaria con los escogidos estrenos 

H o y , s á t o a d o . t c i f c t o . ó. J a s B . — N i s o t i o , a l a a © y m o d l a . , 

Ultima semaiia de los ianioso<l De los notapllislmos iaponc-ses 

aonjleurs equillbrlstac. 
Graa éxito de lo» notables artistas 

estrenando Huecos duetos s couplets 
exclusivo» de estos artistas. 

De ta sirtirí'.lca musicales excéetncos. 
Suecas, saecéa de los notables 

conzoneMsta de gran fama. 

i ¿ W* atríbata» cSmicos. » 
G r a n d e s p r o y e c c i o n e s d e 

S ^ j i l a p r ó j i m a ecínaha no Jiabrá f anb ión Vara dar logar á Ion ensayos 
Í Í R ^ l í * f 3 f i ^ í ^ ^ X ^ v a < ^ p a a f R ^ v&rle té* ' 

D í a 6 A b r i l ; ínr.ng-nraolon de l a temporada da P r i m a v e r a , con an mag-
^"^>gUfcéTE»fograJna do Atraootones, nnovaa en Barcelona . 

D ía 8 Abrí! , debut de l a incomparable 

taTáoín A * l a T i l i a í Ó n Coates. 599 ffunto monamento Oflem, - Clnematrtgrafo 
i t i a C i O a « I d , ¿IUBÍWM y Campaflfa de zarzuela. — Hoy, estreno de lotereaantia 

películas rufica vistas en Bareetona; *Oueoste«u contra la fuerza piihllca», «Patal equlvocaeide. 
v éxito ds la de gran senasdón, da.l.iro metros, 

n para hoy. cibado. - Tarde: Kn»«t«a fl acto s 5 cuadros). Ei.eeaor JoaQ.aia U acíc y 
ros .-.iNocbíu E l I M I fio aavortaíl1 acto), 1^divisa (1 acto s 3 cuadroE). 

*«W?TO'.«!aBWWBi*l«»Ji-'--î 'Si..»v • •./i*.VT<.'r.K"»w> • - -— - ~. 



6 
m o ' F í . A T V ' f f A . s bdd, s A n . ciisii ( t m i o s í s t s i i ems: 

M R K Ú Z m B E P E R I O D I C O S E H S H C I O H H L 

D O S B U E N O S C O R A Z O N C I T O S 

F A T A L E Q U i V O C A P I O r 
D U C O S T E f l U C O N T K f l h ñ F U E R Z A P U B L I C A 

T O T O N O T I E N E S T 7 E B T 
•r# • Con ln$ pelícnlis de éjdto; 

L O S M H R T I R E S D E h ñ C R U Z R 0 3 f l p E d H D O PRÓDIGO 
D o n a i z j . g ' o : F r o o r a n a o , e D c t r o . o r c l i i i a . r l o . 1 -

n o i 
P O L I O R A M A 

9. R A M B L A E S T U D I O S . 9 g ^ ^ P A i l M a n r v 
Al lodo dn icm arande* almacenes <E1 Sltf1a>. — — Salda de espectáculos de primer orden, 

Hr>y, sibado: Mngnas sesiones de cine V variedades, tomando parte la nunca 
Mcn ponderada c«nzu:;etlBta espnflol*-' 

senisKsftna y hermosa artista tinke en m <énero, deleite del selecto público que concurre á 
eUe «leíante snlón; coronan sus lecresentsciones dcllraates ovaciones, presto i ta exnui-
sita labor. Hay qae presenciar su bello lr«baio pars formarse una pequefia Ides de lo selec-

• • 1 to y variado do si; repertorio. •' 
Bartto iadlscu- jf O C O T t ? V A / f l 7 0 femoso» 8eltadoresoread.'re3 do la Danza 

tlbTe do los * r O C i C k O C i I i i l C i O Apache, bailada con sin l.'ual maestría. 
• Succiis de los ootables acróbatas ;—1 

f u e r z a - L O S V I T E U I O S - Í 5 T A B L B 
Aadlclones musicales. — Proarama de películas indudablemoate el mejor presentado 

i nnainv i>,.í*'íwCl''on*-— Continua» novedades, — Próximos debuts. 
^^(Í^Í|̂ 8|t̂ fr^W»iiiw».i»n»iiMii •««««•««IIIÍHI mmimtmmwwimammtimiu--mmxmKmmmHnmmífém 

IloV. sAbíMn, pro-
o» estreno 

son la sensacional peliciile de 700 metro» 

D n c o a t e a u c o n t r a l a f u e r z a p ú b l i c a 
F A T A L E Q U I V O C A C I O N " ( ^ m O t í Q 

C i n e m a t ó g r a f o - B f f U o g a r a . f f ^ ^ 5 » ^ . ^ . ™ . » . 0« 

ExRo: E 3 L I . J O 
E-dto L O S M A B T I R E 3 D E L A C R U Z R O J A 

O H A N S A L i O M 
Hoy, s^bed'»! flrandes sesiones de clnematdaiafo, alt^rn irnio las sliíulatites olracclone»; 

W R 5 Í Ü M 0 N S T ^ R V ^ t X I i 0 5 D O F F I N / i l »arrist.s. P R E S E S 

OTeA'SiMVssiranu»: ] 

¿j(Uo incomparable, el drama social 
al felfeóla de 1.100 metros. - NOTA. Próximos acontecitotestat thmnXogttOe*. 

F a t a l e q u i v o c a c i ó n 
tilica.. -L i aivarciada •. >E.'i el Brasil, y 

^ r f « f í E | h i j o p r ó d i ^ 

http://eDctro.orcliiia.rlo


R i e r a ' A l f a , 2 2 . ( Hoy, otro jjran estreno de 700 rac-
;.• tros," marca Nordlak, ) S a i ) P a b l o , 6 4 . 

F A T A L E Q U I V O C A C I O N ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
H ^ l í l l l l M C l R v9',«'"!to8.-'3 éxitos, 1,100 metros, 

R Ó D I G O 

D E L A C R U Z R O J A 
• Una corrida landesa-, «La mano de la inocencia», «El consejo de la tia', «Un asunto misterioso» . a — — i r í m . n n t '.tT'-.jai-iíiníi ŷ olNfe.-- ~—: " 

Hoy. síbadov espléndido» estrenos; interesan-
M . F a í a ! e q o i v o c a c l ó n í 

y e l n a r e ó H c o , L a d i v o r c i a d a . L a c a s a d e i o s 
e o i j e s , J t a e í 5 t r Q p r i m e r a m o r , m E L H I J O P R O D I G O 
1.100 metros) y otras de n ^ ^ i ^ ^ ^ n o n ¿ , j ^ p m J n ^ ^ ^ ^ I n a r t a a^ion de vetmoytSttii ÍXf 

A L G 
C o r t o s , Q O & a^.QO'7• , entre Paseo de Gracia y Rambla de Catalufla. 

Preciosos estrenos: «Uno <ioe fliiiere ser rico>,-Lupin tiene un nuevo cómplice», 'Sanare 
italiana- y-dtraa do verdadero éxito, entre alias la do la casa Vitaaropli, 

E N H O N O R D E L O S M A R T I R E S D E L A C R U Z R O J A 

. M a n a n a , á l a s 1 1 ; G R A N V E R M O U T H ^ , , » 
aiaMlÜiáÉliii « « « « ^ ¿ « « ^ « g n » - ^ ^ n m«mmmim«m,m*mlmmmmimt*m*m^ 

o 

itti asnólolbff A ^ B 
Cortes (Cran Via), 544 (cbaflán Vliiarroel). 

Proírama monstrnopara hoy, sdbído. con cinco 
ostrenna extra. , 

M" - a n ^ 3 E S ® 3 D I ^ 2 E J ! l J I ^ C ^ (SOO metros, Nordlsjs). 
2-' F A T A L E Q U I V O C A C I Ó N «OO metros. Pathé). 

= 0 M A G D A L E N A A R R E P E N T I D A 1400 ^ . j r a m 
« • D U C O S T E A Ü C O N T R A L A T U E R Z A P U B L I C A 
s-" E » 3 B S 3 E - I W - ^ . T T T O ' J E ^ . ( B w i o s i v s i , 

Ü r a n d ^ í x u o d e i ' j j ^ J j Q , ' 1 I » J ^ P C > I > I C 3 - C > 
•Un asunto misterioso», «Para salvar á su sefloras «Salnstlano y la divorciada», «Bl abiamo iu« 
airaav «Revista Pathé !&*>•. - Maiwna, dpmî go, grandes sesiones, alternando todoa los éxitos. 

8 .ÍTíH D I V E R S I O N E S V A R I A S , 

(ANTIOUA DC LA BAROBLONETA) 
fiói»iaíYWf».^.fOROS A N I l ^ M f f i S f l ^ ! 



N U E V A P L A S A D E T O H O S . - Domingo, 31 

V H Z O U E Z I I , R O S f l M T O U ^ J S ^ n . ) V H ) 5 H J ? 
Bf «IfcnwMltíJy'BntlfiawHUcBdor de toros J i d l A t l s r o l j O A . O X J Í f íCTÍA-S i 

novillos i . ' s Q.0, que correspondan estoquear & su hilo, -vwvw wv- , . . . ^vw-v - ~ - w 
S T O R . O S A N D A - X j X J O a i S . A . X a a 1 o n p u n t o , 

los 

F r o n t ó n C o n d a l 
Oran partido munstraa 4 beneficio del pdbllco 
para nm&an», i.'oml itfo, entre 6 iuüadorcs :do les 
mejores del mur.do. 

ante aabi 
ROjOS: Erdoza menor y Navarrcíe. 
AZULES: Isidoro, IraoSa u Arnedillo. 
erfdo esta Empresa sstlslaeei'ros ilesea» dCT dfStlHSunio'^iiblíh . NOTA: Queriendo esta Empresa _ 

Frontón, ba organizado el partido anterior, 9 
precios dé los días festivos. 

. libllco que asiste al 
rt posar del oran coste del mismo no aameata los 

â los días, tar-
8*l»ado».-íier-

G R A N C A F É C O N C I E R T O A P O L O 
Todos los días s¡rand»s conclerios por Importantes írtlatns. 

- CORTIJANITA - ETI3L - MAHONtSI TA - IXDLA t>ANZ 
E L M A N I O O 

HERMANAS líOHBITAS - MAZANTINITA - BOHER - HERMANAS ESPAÍlOI.lTAS 

C2 A . e : S s E - V E t a X - A . . - (Paralelo) 
Esméralda, Andaluza, Navarrffo, 

Amparo González. 
Oranconcierto, titrae yVoet» 

por las artl«tns siauientes: 
, Collado, Miri-EsíreUa* 

Oran baile de aocind'dd en lo i sótanos. — Oorvlcio 4 omtgo de 30 camareras, 90. 

: C á d i z r s s » : c o n c e r t : 
Margaés del Duero. JOfilParaielo), — Gran acontecimiento arlfstlco por 

NCHA RAMÓN - KUBÍ - SERRANO - HIIIAI.OUITO - AOF.LA CUEVAS - MUNTANERITA 
— i .... . • s-»-* LULUWAL»KYIUA y REVtiRTS. —— !—n 

C A F E E L H E C R E O , a n t o s I T n e v o T r i a n ó a 
Marquíspporo, Sfi. -Todos Ids din» ypindoi cíiicierfoi por renombrados artista». — Después del 
conoii.'rto anuí bulle d.; sociedad.- servicio por 'lu hermosa» y eleítmte.i ciraareras. — Secciones 
Vermoullis todos los domingos. 

D E P O R T E S y e a o M A R O i 

S C iicRalhvav, Water Clmte, Bonllngs Allcys, Cahe walk. Casa encantada, Palacio de 

ENTRADA, O aó PESETAS, sin derecho il elegir Atracción. ' . 

C O N C I E R T O S eb ensilas ,9 .obad 
'V¿Ta7>íL Concierto Sintost i d » días. —Citólarc-.j ,133 Ja p a í t -«Ua 
* vierneaibaulllabaUo,-Sábado, iaeaacorrio.ite vaaetartaa» 
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OranOafí-Conoert-Restanrtatdo pit< 
cr orden.—Sarvicio <k todas borar 

Todss'tRB noches, 
— — i las 10, 

'*U trajes nuevos, 11" ; 

L A MAS A L E G R E 
L A * A i S o m É A , X v 

L A - M A f t S ü O E S T I V A 
I . A MAS P O P Ü L A R 

, L A , M A 8 B L B G f l N T E 
il(> l a - H f.reBSntadaahaat» 

..js PÍ hoy •^^^B^»ro•10Ila. TOM 
artíStasibensB. iOveiies.iairtipS- eif ' í ' 7 explémHdaa dec<i- 7 
ticas, españolas y CJitranieras. r «""Mclo'riés nuÉ*bs, « 

A Z A R 

•rtoy.Huíbado, por la tsrde, 
la aplaudida aarzuela edmiet̂  
E L C L U B «Je l a s 

S I C J L T P T I C A S : 

; « ^ K W ^ l ? 1 L a ? . * » 8 R 6 r u e d e 
I flífiííar co,,,P!,Jtno'eiit* onpalloliMda y con la nueva 1 l l i C U i l U astracanada 

A s a l t o , 1 2 G R A M E D E N C C Í I C E R T T e l é f o n o 2 . 4 6 Í 
1 n r i l t 'UM i«iUI*n 4BÍ«« on Bftro«l«nflt--O«atro d« la ««Jar aoolftdad lat«r^wi«^.%f. | 
1 ^ATI A-<rsJl ^AM^tf nî dla do l^^í^C. y u^K^ ^''^íí* ''V "veta Exito comffet^áe^todí'liírbai^PfrWéo-Est^^la'compitéíiiadé, 

entre las gnr fi jumn " 
M l L a U E : C j r l ^ - A . C ^ I A a X ' X Chántense:. 

M l l c . B E N G A Ü ^ " j ^ s t s . - M l l c . F I O R A M V E " ' " S W 
j SABADO DE OLORIA, DB13I T DE UNA IMPOHTANI-BrV, NUMEROSA 
T j r o u L j p o r \ < y . o ~ & S } m , o l í . 
ENTRAOA LIBRE- BUTACAS QRATIS -RESTAURANT de I.er ORDEN-FOYER RESERVA! 

J M M J BJl ^ J L A ^ B i l m a " A ^ S O M B R A jHJfiL. J ^ ^ 

" ' C O H C T E R T O ' ' T O D O S L V E ' D I A B , T A R D E T V N O C H E 
H O Y . T A R D E : L a zarzuol l ta . Y - A - Q O - a x i O » T P I ^ E J S 

N O C H E : L a n u e r a R E V U E franco- i ta lo oapaftola, 

L'flMOUR 61IERIT TOUT 
E n la que obtienen Oxitos crecientes 

M L L E . YANE — WILLE D ' A X SOCÍETY G I R L 8 
— — — MINGORANCES Y D E L P R A B f - i A ) — — 
12 D E C O R A C I O N E S N U E V A S . I S O T R A J E S . 50 A R T I S T A S 

ENTRADA U B R E . B U T A C A S GRATIS* 

••MUÍ***' T^V*.: U 
P A L A I S D B S F L B I T R S - l í o a p i t a l , 1 3 1 . 

H o y , e s t r e n o : T T A S M O D A S D E M r . P i c i m n 
M a ü H u n g r í a ?.rdaon.a6u,cáétsreñosdáe ta R é n u e de P n l a l s d e s P l e a r s 

*fl»tttJeaM sltotnoslmsiu .cfcBdíe- rílwlíUiiicil.eeo-ssív 
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K ü s i o - s G l G S r 
» E SKODA 

[WWVWVWSî r'VWVVW' 
Hoy, tardo, á las 5 f 11% «eccidn popiútr. 2 actos de risa y 10 noínbles atr-accioneg; 

T a r d e , a l a s 6 . - 5 E e e i O « E 5 fiXTRflORDlíiHRlBS. -Hoche, á l a s 9 ? í j z 
, . , 1 . H 3 N Q X J S ! T O M A ^ A - R - I - B J — — -

• : L a v e r d í i d e p a " r e i n a d e l c u p t f ;v 

?3B H O A A l 

próximamente grandioso aconfecímienfo teatral. 
Maflana. grandloto matinal, tomando parte U i i i J l i ÜBIJIJEIK,. 

Etí Bñl/f 0ÍS3 

Mnsic-Ha» T E A T R O Uarteífe 
Función flcncllla, a las 3 y media.—Especial, á las 6,—Selecta, á las O y medía. 

V o r d s » . c l e r o & i , s . t l ó s e l t o tí« l a . a n e j o r o t t o i e t i s t a i , 

C A R M E N I . 
Siaueo los ítrttos d; las má» grondes atraccior.es: 

O m C A S l A N A F I N I 
A D E L A C U B A S 

•M-rHinM1li.,ri.ll.lll ,'Uli&'. y d e m á s artiataa de l a cana — i u 

I a E T I T M O y L I N R Ó T J O É t 

SIEMPRE NOVEDADES — — PROGHAMA OOMPLETAMKSTE Y M U D O 
£EOY( «ABADO: DEBTTT D E X.A ttOTABLS OOVPLSTXSTA S a P A ^ Q ^ A 

OVACION-HSAl.A - : t , X - E l . . 3 ^ 2 £ O X ^ T A . EXCENTRICA I-RANCESA 

X A KOVUOM.9 
- mau D Í A 

por M I N E R V A y su KEOBO, - TRAJES Y DECORADO NtiEVO 

=a"1 i HIMT 

PÁRTICÜLARES 
9 E S i * h f - i C 3 » " t ' * * J t t . 1 - r í l ! * » ' ' 8«nRainón. 0. - Baile» .«odos lot.dlmrvMtrtfK'|« • ^ a T A - A . « * A « ^ l » r ves y sábados, con banda.-SerVlclo de restaufáht. 



S * 5 
me otsert 

rasión siriLin. 
Star-

y al \ radia [ del 
nlvptdél mar. | sombro, I ciento. 

17'U H.ü. t¡. 
I7'5 

7ÜtlV.I 
7ti5'38 

En las 
24 

horas. 

TEMPERATURA^ 
Máxima, | Míalma, 

Soinb. 
2(1-7 Somb, 
21-5 |t 

S. E. 

Tiento, j1 

Clase Canniaa. 
Despeiado. 

relativa. 

Kell 
ll'O 
8'2 

AQUA 
cyaparada. 

101 
! kilómetros.! 

5'5» 

LLUVIA I 

O'O 

OBSERVACIONES 
PAKttCOLAafS-

Alable. 

..aunlUi» 

SaleelSoId las S'S8.-Se conad las 8'14.-Sala lalunadlas 5'20 tarde.-Se poao a las 4'25 madruj. 

O X - < 5 3 C I . Í C 5 £ t < 3 L ± S k J C ± & . . 
30 da üúiaxzo de 1813. "", i n 11 ' _ 

Catalufla ha representado un triste papel .ó, mejor dicho, ningún papel on 
la historia de España durarte los tres primeros siglos de la Edad Moderna. 
Múltiples causas, étnicas y geogrti í icas, dieron l a preponderancia y aun *t\ n o-
nopolio de la vida española á Castilla, á su lengua» a l ítepio de su raza, que e 
impuso totalmente á la mayoría de las otras regiones, hasta absorberlas, y 
anuló la significación de las que conservaban m á s ó menos su personalidad, 
Asf ha llegado el problema de las naciones ibéricas hasta nuestros días. 

L a situación de las cosas empezó á cambiar cuando entraron por el Pirineo 
íaires de Europa, que llevaban etit lr£$(l$$li«¿aes .1 Asales <te'|ltde|)aa(Seítcia jr 
iibertad. Ayudó al nuevo florecimiento la invasión:napolcóme i, que sugirió á 
| a s regiones el sentimiento de su fuerza desde el momento que tuvieron que 
confiar-á s u s l a ^ & y n a ^ S ^ w ' tedíf99H'iáeáHi?S51qf a b a n d o a a d a s - d e l J E a d í 
central. Lo que fué para las colonias americanas el eclipse de este.poder, que 
l a s d e j ó áx t i l r a s de sí mismas, ha sido en parte para los antiguos reinos, que 
entonces empezaron á despertar, primero en forma de «liberalismo», autono­
mía individual, y luego de «regionalismo», autonomía colectiva. 

Ahora nos encontramos dentro este periodo de expansión regionalista, de 
reivindicaciones étnicas, cuyo punto álgido fué la Solidaridad Catalana, y pro­
sigue con intermitencia» sus manifestaciones volcánicas, hijas de un calor in ­
terno inextinguible. E n los tres siglos de Silencio no se había apágado el £ue<;o 
por completo; estaba simplemente cubierto de ceniza. L o s Arbitros de las na­
ciones saben qne han de contar de ahora en adelante con este factor. 

Y cuentan, aunque no en la medida que sería de desear. E l par t idó <iW5c¿-
vador se ha visto obligado á levantar por primera vez en España á la categoría 
de materia legislable.la autonomía de los Municipios y regiones, de que no se 
había ocupado oficialmente ningún Gobierno de la nación, ELpartido federal 
l a había incluido en su nueva doctrina constitucional; pero los Gobiernos de la 
monarquía , y aun los demás partidos republicanos, la habían desdeñado por 
imposible 6 indigna de c $ ^ | ! l ^ - l ^ ~ 

E l ensayo-de los conservadores fracasó por el lastre reaccionario que qui­
sieron Incorporar á la idea; peroaquello ya implicaba tin homenaje á ia idea 
autonomista, que había entrado,_al tomar estado parlamentario, en la esfera 
lefislativa y obtenido una doble inmortalidad: la propia y la que adquir ía en la 
representación nacional. 

E n efecto, allí la ha encontrado el seflor Canalejas, que no ha podido psa|ar 
nte nuestro probrema-sin formular una solución. 



, Quiere seylo, aunque no es sino muy parcial é incompleta, el proyecte de 
Mancomunidades que, desgaiadojdéVproyeet» ¿fej&iura,' ha promgtictÁtff^Mf _ 
e l je íe del partido liberal á las aspiraciones rat^aBl«fi^«SQ.deB.(3e í ^ g s r i a ' 
aucoaomía integral del viejo tederalismo; rancho menos pretende ser el reco­
nocimiento del nacionalismo cutal¿n,",<»uska|:p, ,Íti»lleeo ó aragonés , q^jftflWg* 
en el fondo de las nuevas reivindicaciones,iPaxt* del c p n ^ p ^ ^ í - i P ^ t t H i f f l H l ? 
co, dispensador de todos los derechos y funcienes s o d a l e a ó gubetpatirflfeptro 
concede algunas en escala tódavía desctómJttidá.^Qóé opin ióa^o^Fef lp iasSe** 
ca rnerees por parte de las entidades que v a n á ser objeto ^ ^ á ^ j j ^ j g B t e 
concesiones? - ...i.>, ••.. . • ,« . : ROÍ ... ¡uyuiiJ osvoi ¡ y.I fsfapifto oiemün.I» os anoc. 
''-8S lo son verdaderamente, creemos que deben aceptarse, baeiemlaoonatar 

p rev iámente que aquello no encarna, d^'roUchO,.ti6d¡3^1 ideal qne acar^díl!írá* 
tálufia y con eüa otras regiones españolas . OÍT-A c o ^ éétl&'^ohprá^'^bs grave 
pésponSabllidad ante e l presente y el porvenir. 'iMiq teb^eol 6 eoionoq' 
slaonor tenoeimi itftjiDsinsgT:' r ; ' ' >•- n -̂.r,-.'..,- se . .¡^ iji-.sti jol ¡1 Lntfcj ¿onfeím-eo! 

B a e l A y u n t a m i e n t o . 
A laa seis menos coarto de la tarde comériló, WJo 'feíif'etóaéÍTc!lÍ!,'d«| ^ o r ' M l r v 

Miró, la sssión extraorcUnaria dedicada á la discuílón y aprobación de dictámenes que 
quedafon «obre la mesa en sesrtoneá anteriorés.' ' " ' n ' ^ • ^ n ^ T . ^ e l a 

t a oallo flo PaUydí1^*! 
A l ser presentado un dicíarnen de la Comisiiín de Ensar.c'io referente á la calle de 

PelayO proponiendo una información, el sefior.Serríícleia hace presente que dklia vía 
sé énenentra en estado lamentable y aboiJa porqne se prescinda de inforrtacioneo y 
que, por lo contrario, se vaya directamente á la solución del problema. En so vlftua, 
pide que sea retirado el dictamen. 

E l seilcr Ripoll recuerda que la Ccmisióa de Ensanche acordó oir el parecer de los 
\tecin09 de ?a calle en cuestión, despuís de tener en cuenta las ofertas de las Compa­
ñías de ómnibus y tranvías, que tanto desgaste producen en el empedrado. 

Rectifica el seUor Serraclara y dice que cuando jfl Compañía de tranvías hace ofre­
cimientos, los hace por su cuonta y razún. Cree ene el dictámenes mezquino, pues 
mienlras se pierde el tiempo en inl'cnnaciones tendrán q̂ .e llenarse los. bacheij cón 
cascajo. lo.cual es •vef^ohioso para el Avunlam'ienfo'." ' 1 *" 

E l sefldr Pich manifiesta que el muiitado de la información es sabido. Los vecinos 
¿industriales desean que pase el mayor número de vehículos por ta calle de Pelayo. 
Cuanto más enimada esté, mejor para ellos, Ailada que la Compañía de tranvías ofrece 
COnirltuir ü la cantidad de 70,CXJU pesetas pura empedrar la calle á cambio de que le 
sea concedido el monopolio de los Servicios públicos en la misma, y el Ayuntamiento ao 
poede venderse á éste precio, pités deihostraria que la dudad se halla falla de fondos. 

E l seilor Nualart pide que se süspanda la discusión hasta que se tenga mayor núrae-
M ^ & t a L ^ l á Q a ¿ofi¿3íg paj'oboan ^¿.. . i . S v y wv' v í »J j ' - ' H ' - , " " "'¡sSri ' 3 

E l seflor Carreras Candi, como Individuo de la Comisión de Fomento, anuncia un 
voto particular'si el diótaníen es .opr 'dMqf t^ .q^ "'7;zjir'-Z • • r ^ - " 5 " ' -

Cor,tcstando al señor Pich dica el señor Ripoll que estima nie el tránslfo más perió­
dica que beneficia y, por lo tatito, no hay por cué creer que los vecinos se inclinen á 
destar la mayor circulación, üice rjue Vale la jpena de votar el dictamen hoy mismo. 

Rectifica el serior Pich y dice que á pesar de pettenecer á la Comisión de Ensancho 
j M H r a n i p - á é l diclamemf,^ „ ¡'^.^^ s, ame!"'«<*• a n ̂ on J ^- • ' r ' . " 1 , ' " ^ 

Tercia en el debate el señor Lladó y declara que el dictamen "tal como viene redac­
tado constituye un privilegio á favor de la 'Compañía de tranvías y que si esto ae"tí)n» 

Cneattón de personal. 
jniElBafl^r'VaBíayP^alsbaa.aia-pjíesMéticItfa SniM . 

Se da lectura de un dictamen que se refiíre á la adaptación de personal y « r M n e 
la supresión de aumentos á determinados empteadobi; i? na nsbiO; -.cbn&biESiq s j 

file:///tecin09


Í3 
nombre l ^ i M % 1 ¡ M ^ f m i k Una proposld irrftcldéhtal eíi' eí 8«ttdo de que «? tthü Comfslún con?;'rtorial')ue entienda en el-asilirto del (Personal. 

La proposiciún ircidentel suscrita por I03 seftores .'Xtadal y ¿lulií dice así; 
-ocml;" .'íQne seW>inljfe una.Comisión cotiisistorial compuesta cíe dos ¡ndivíduos de ta-
.dfl ut^i de las Comisiones de Haci. nda, Foniéhto, Gobernación y Ensanche y uno de cada una de las especiales de Cotisum ;8/Mataípr;s y Cementerios, que dentro del 
téímino ¿fó ád? meses estudie- la 1 rganización del personal afecto á los distintos ser­
vidos mimlclpales, estableciendo la plantilla dej mismo.con el número de empleados 
necesario.-sus categorías, cargos y sueldos y prgpo.iüa al Consistorio el plan de dir 
cha reorííanizaciúB. 

z. HQüe lifestS que benerde el Conslstoria respecto á la reorganízadón que se ex­
pone en el número anterior no se provea ninguno de los nuevos empleos coa consigna­
ción en el presnpnesto vigente, ni los que e i lo sucesivo vacaren, ni se adapte.ningún 
empleado para sueldo superior oí que disfrutaba á tenor del presupuesto de 1911. 
, o. ,Qpé se remiíañ á dictia'Comisid.i cOi.sist'riat toáos los dlctárfienes referentes 

á prbvlslón dehnevos empleos.-adaptación de personal y señalamiento desueldo» su­
periores á los del presupuesto de 1911 para que con relación á los puntos objeto de 
los mismos como á los demás que se refieren4.1a reorganización de personal formule 
los dictámenes que crea conducentes en virtud de lo que se expone en el extremo 1.°, 
sin que pueda proceder i l.aci r nombramiento de ninguna ¿jase por corresponder és­tos a la exclusivn&nipeKDdade las Comisiones respectivas. £ S ¡ H b 

.vff .QR6SSf&fftBK* secretarlo de la expre .ad^.Coiiiielón consistorial elsecretario 

Efsencr berraclera dice que los firmantes ¿a Ta "proposición le lian suplicado que 
pusiera su lirma al pie del j misma y no'lin po ido ceder fl'sus "demandas, pues'la ptt>-
poskíuníiaci4muerte- No ea proposición de economía., e> proposidón. de.mi^Qria. 
Barcelona no es un villorrio, necesita m i-vempl ^dos délos quetleíie.Recuerda lo ocu­
rrido en 19J2, cuando viuléron áf Ayurtta.iiiento lo i tlcmsfttM rcsjionaltstas, entre ellos 
er ieñor Carneó, qué está hoy ó las puertas de un ';; ints crio;: Fdnclóhaba entonces "una 
Comisión di I personal VsS'cdnréécforiii un re?í.im"enty jje empleadla que resultó un 
Digpsto Munidpal. Aiiora se trina de real zar uñar.organización del perspeal y hemos 
de temer unas nu^as Pandectas • unicipjl s. ücurrir.i ^ne unos empleados que han 
a'ríeála.lo s-u .1 aner.i de vivir ú lo» cumentos oHt( nidos tendrán'que redüdli se. Esto es 
poco serlo. Hide que se discuta 11 proposición y dic^ quq & sus autores se les liará un señalado servicio derrotánJoles. Hace el sefior Serraclara un elogio;ÍIe los empleados 
ué'la Casa dé la Ciudad, i los que considera tftn digno j como resiánaíos. 
' Bf seTl; r Lluhi Rissecli d.'iicn.i. la proposi.i.in. Man fiesta que lo propuesto se 

reduce ú un tanteo para adaptar al personal los recursos dé la ciudaít al confeccionar­
se los nuevos presupuestos. Ataca IOÍ pre^npiiestos Con d.flcit bermahen^e, q i í Califi­
ca de carcoma municipal. Cree que el persc'tíil d'él Vivantaraiento es.c\ceálvo. Redu • 
dér.d&lo se pcidrlan raejirar Itts S'icl tos'.' E l empleado de brlíadas debería perciblf un 
jornal mínimo de cuatro pesétas diarias y el de,f lantilla mi sueMo mlüimo de 45duros 
mensuales. Fero esto no és poslile al tío se amóriizáfi vacante^. Manifiesta qufl los 
firmantes de la p-oposición DO abrigan ..l.-g-in criterio perturbador, sino creador. 

Las palabras" dél orddor producen murmullos de eprobadón. • ic^sj I J 
E l alcalde accidental, sertor Mir y Miió, desde uno de los escalios contesta al señor Lluhl y le dice que es sensible que haga el fuego del séflor Abadal, pues el señor Lluhi tiene personalidad propia. Dice que la proposición tic nde á restablecer la antigua Co-

tnislón del personal, lo cual es un priadplo de centralismo que se compagina poccTcou las tendencias autonomistas. E l déficit del Ayuntamiento - -dice el señor Mir y Miró 
no se debe al exceso de personal; pero los firmantes de la proposición se proponfan 
tocar una especie de////71/70 rfe-AVc^w hablando de austeridad . J economía. Recuerda 
al seflor Lluhi su intervención en la Junta de vocales asociados, en la cüal ofidó da di­rector del redondel. Dice que el seflor Lluhi se ha presentado,como un gigante; pero ha resultado un gigante de procesión llevado por el señor Abadal, cuyas zapati­llas encarnadas se ven asomar por debajo del señor Lluhi. 1-elicita al seAor Abadal por 
su habilidad. Venir á discutir -dice - á intelicés porteros do maza, matarifes, gu ir-días municipales, es poco elevado. - Quiíá no pasaría esto si se- tratérff1 de iinv jeffe de Neslociado de Hacienda. ... . .- . 

Al terminar el señor Mir y Miró se oyencalguno» apiautos »a|idos..íe: la tribuna pnúioa. i i A i o n w ab ír&iosJqabs el & s i s i l s i os sup nomsíaib na 9b siuío.if eb s3 
' L a prMidencia: ¡Orden en el pUWtaftlíijcns eobentonaisb é -olnvmus sb nct^Tqira t i 



* 
E l señor Uahí Rlísech rectJflai. HáCb présente que lo CorntsMn quo sa, rartibre 

8<5Io será Comisión proponente. E l Ayuntamiento no abdicará en ella sus. tadlscutiWía 
derechos. Rechaza lo dicho por el señor MIr y Miró al atribuirle la di.-ocdón del ruedo 
en la confección de los presupuestos. ¡Qué mis quisiera yo —dice— que haber - tenido 
suficientes peones á mis órdenes durante la lidia! Le dice al señor Mir y Miró que la 
defensa de los parias del Ayuntamiento sólo puede hacerla asociándose á loacostejs-
les de otras tendencios roljfwwOf '9 loa OtMbresiq olssaoO hb ,o¡dmBO n3 .89i 

Ocupa ta presidencia el señor Esteva. JOÍÍJE Is ant 
E l seflor Abadal tamWén rectifica. Manifiesta que la proposición no es nincuna 

pnflalada tropera al personal del Múnicípló, pues es el primero en reconocer la ab-
ne^aüón de los empleados. Dice que los dictámenes vendrán ai Consistorio á ser 
discutidos, pues se impone una revisión si los aumentos de sueldo son injuslineados. 
Insiste en que la proposición no tiene otro objeto que el dé cortar abusos. > , 
'• • E l seflor Mir y Miró suplica al señor Abadal que nó trnte da disimular su actitud 
aparentando convertirse en defensor de la justiel i . Si de esto se trata, hallará en el 
partido radical el mayor apoyo; pero si Va por otros derroteros, va equivocado. A l 
señor Uuhf le dice: Esta tarde es t i S. S. muy desgraciado. S i el proaupueato no es 
obra de S. S. y tampoco es obra mía, debe ser obra del Éspírita-Santa, parque yo, ¿i 
lo sumo, del presupuesto sólo soy padre putativo, como San Joeé. Vuelve á recordat-

.le al señor Líithl su labor en la Junta de vocales asociados y le Juzfia prisionsra de 
guerra del señor Abadal en los momentos actuales. -i;aD loú.e fs ¿iusm <; e'ou 

Nuevamente rectifica el señor Lluhf. Dice que si se confeccionaran gráficos de la 
recandadón comparados con el aumento de personal, encontraríamos que este ultimo 
ha absorbido el alza alcanzada en la percepción de impuestos. Niega que sea prisio­
nero de guerra del seflor Abadal, pues éste no lia hecho más que recoger una inicia* 
tita expuesta hace tiempo por el orador. QnuoDftJ. - o iíeinlra sb otssnoD 

Vuelve á ocuparla presidencia el señor Valles y Pujáis. icaoban 
E l seflor Mir y Miró: Quiera ó no tulera S. S., es prisionero de guerra. Vo le invito 

para que deje la celda en que le ha encerrado la Lliga Regionalista. Diga ü señorUuhi 
si dedara la cn:stlón libre ó si se somete al espíritu de disciplina. tihniut oiuH 

E l seflor Carreras Candi (dirigiéndose al señor Lluhí): !\¡J n'amoMni. 
Grandes rumores. "JB" cisncm .el o! &I nu^nlfl loq mduiuíeiv 
E l seflor Carreras: F a i g lo qnc'lñ doña la gona. ' ;i s'1 as-juhavi s.ioa dol aup 
E l seflor Lladó y Vailés dice que la proposición tiene un principio recomaiw«i»tója^uc 

es el que tiende é la buena marcha de la aamlnlttradón mimidpal; pero quefcii&Coini-
sión nombrada ha de ser nr.a ámeriaza contra humildes obrero?, rechazará !u propo­
sición. Presenta Una enmienda en el sentido de que el perfonal afeetoal preBupue^to no 
deje de cobrar sus haberes en tanto la Comisión consistorial realice su labor, ^ JVÍOSÍ; 

E l seflor Martordl suscribe las palabras del seflor Lladó y VaUfity y oínoiq laSoií 
E l seflor Mir y Miró dice que la enmienda no puede llevarse á la práetioa. 
E l seflor Flgueras dice que votará lodo loque tienda ó mejorar al porsonallro-

UnNnti "v8""5^ ojijoiuaq ra onTsrowLf ¡a ñifljqw/íb •azufiO 3b olnsinújcnor OÍIBÍC 

E l seflor Lluhf Rissech declara que la actitud de la minoría no tiene carácter poli-
ttco ae ninguna dase,' ' " . ' 1 ¿¿-J "•onBqea sw eonof sap B I W oünsia oy 

La enmienda de los señores Lladó y Martorell queda incorporada á la preposición 
incidental. l?fl a v5 , p ^ r o " » 1 n « 5 W 6 e inii acó t ¿ E i b e -¿e Soann* 
j r ^ l seflor Mir y Miró, qne vuelve á ocupar la presidenda: Suficientemente discutido 

el asunto, va á procederse á volar la proposición Incidental. i s &Ü M.¡ IÜJ 
En votación nominal queda aprobada la proposición incidental por-'ti votos con-

SelevOrtta ía sesldn i las diez j C I Q J í S w X X t O O £ i l R l S i ^ 

E n u n a t o l l a d e r o , •utq tro BI¿ áteH 
¿Círao Hcabarfl todo esto? E s indudable que la serie de torpetas de noestrós so-

fcernantes, desde don Antonio Maura á don José Canalejas, son la cansa determinante 
deque Espafla hoy se encuentre en un atolladero dd cubl Diós sabe cuándo y 

o f l S B f l K K l F l r a h ohUu^j nn fthnf 8 J.8??8 - e9",0!a''n 90 •íobsmin!) tj 
Inútil tarea la de poner en claro cnanto se habló en el Gottsejo de rnthlslros <!«•-

brado el martes; inútil propósito el de escudriñar lo que el señor Canalejas dijo en el 
Consejo y guardóse en el coleto al ponerse al habla con los periodistas madrileños; 
porque, a jnzgar por lo que se refiere del Consejo de ministros que «llueves presMió 
el rey, no hay manera de saber á qué aterterse, pues va cundiendo W és^éde, iiue tie­
ne todos los Visos dé verosimilitud, de que no «xiste verdadera con«xión entre lo - qaa 



M M M ? tr t tó, ytál fézm ttcorió, to ambas reuntoir» do ministros. No son pocos 
tos qn« bsWan de nu«vf s oriíatacioaes y de rectificar el criterio qus íia^fa ahora se 
trevó acertado por los directores de la politi(^fegflj^|tf .jftftn Clar.Ttiente •nawffflft 
cuánta razón tiensn lo* qua afirman que se cucueátra Capaüú ca un atolkúero d¿'9m< 

t<D—llftltM v irM ipliM la aoib aJ •aibil al sjnajuhjtfnsh-tóiim A as^9 tTl-t^iSv!. , 
Nada se sabe, ai bien se supone, de lo qoa so habló y trató en el Consejo del mar-

tes. En cambio, del Consejo presidido por et rey que se celebró anteayer sábese... 

Íne el seflor Canalejas habló hora y media para exponer una serle de consideraciones 
o enrócter puramente personal, lo cual ha dado lugar ó que el órgano maurlsta nladri-

leAo dijese. 00 sin razón, que en el Consejo de reíerencia no habló el Jefe del Qobier-
ao. eioo simplemente don José Canalejas, ¿gi oap ŝ iQ-eobaaJgms aol 

'Mas, en esas consideraciones de carácter persona), ¿qué dijo don José Canalejas al 
rey? SI le habló de las negociaciones iiispano-rrancesas, de los últimos sucesos dea-
arrollados en Malilla y dr l i huelfia neflra, ¿qué explicadonea y poimenores le dló y 
qué soluciones e.xpuso y propuso á su consideración? 

Cuantos se propon£an adquirir pomenoroa del Consejo que presidió el rey r.u hán 
de ser nás afortunados que loa que se propusieron adquirirlas del <)ue s* celebró el 
pasado martes. Asi en el primero como an al sedundo se habló lardo y tendido, y ai en 
al primero el general Luqua habiú . oa lioras acerca de la oampafU de Africa, sin que 
se sepa lo que dijo y propuso el jjoneral, en el segundo estuvo en el uso de la palabra 
hora y media el seflor Cana'ejas, y esta vez oí i ¡quiera ha sido posible hacerse con el 
sumario de lo que dijo ante el jeta del Estado el verboso presidente. Sólo te sabe, 
porque asi lo ha dicho el mismo orador, que habló por cuenta .lopiu y ta.1.bien por ini­
ciativa propia, sin qúe previamente FO hubiese tomad > la mo estia de cambiar Impre­
siones con sus presididos, por cuya razón puede muy bien darse el caso do que el tal 
Consejo de ministros haya resultado una ^ peí io de conferancia úe Derecho político 
nacional é internacional en la que luya actuado de disertante el jefa . el obierno. des­
arrollando un tema por ahora de todos desconocido, excepcii'o hech 1 del reducido y 
escocido auditorio que ¡tozó del privilegio de l.acerse cardo de la sigilosa disertación. 

Pero sucede qne con esos mutíamos del Consejo del martes y ese sigilo de la 
disertación del jueves no se tranquilizan los ánimos, ni se calman las pasiones, al se 
vislumbra por ningún la lo la manera hábfl y nada violenía de salir del atolladero en 
que los conservadores del maurlsmo y loa liberalea Uinéeticos han metido ú nuestra 
deavci turada patria. - ¡ b t ó ü e / v óii! 

¿Qué hacer? ¿Qué proceloso mar es este en que navegamos? ¿Qué nave es esta 
ata timonel, sin brújula y, por lo tanto, sin rumbo fijo y a merced de las olas? Por 
ningún lado se descubre soúal alguna de bonanza. La cerrazón no permite vislumbrar 
lisonjero horizonte alguno, ni meaos divisar el faro que pueda infundir esperanzas de 
Negar pronto y felizmente á un puerto de salvación. 

¿Qué hacer? Luis Moróte, diputado de la mayoría liberal dinástica, aconseja la 
inmediata reunión de las Cortea para ^ue éstas estudien la situación y resuelvan con 
pleno conocimiento de causa. ¿Aceptará el Gobierno el patriótico consejo del señor 
Moró te? . , ... . . *il&'MMWbSlú''>*Í>fottai7iiñulJtoK'*iSH Va siendo hora de que todos los españoles nos hagamos cargo de que España está 
atravesando uc peí iodo verdaderamente critico. ¡Ojalá triunfe la prudencia y el buen 
sentido y se acierte á dar con una solución patriótica que sea bastante para devolver 
la tranquilidad á los aspirtius y permitir que España reanude su noble y trasceodon-
tal tarea en mal hora interrumpida de reconstituirse y rehacerse del inmenso desca­
labro que sufrió en 1888 al experimentar la pérdida de las colonias! 

P a r a l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l ; . 
B a r o e l o n a - S a r r l ú . 

d^un recurso de alzada presentado por algunos veanoa de Serná que, ra.a previsores 
V animador de mejores deseos en favor de la población que los concejaks que pade­
cen, r«:urren é |a 8uperioridad Para I"6 8ea anidado.nn acuerdo de lo mas estupendo 
que'se haya visto. 

esperar mucho tiempo. De modo que hoy por hoy ya pueúcn cnnsiCe'rar poco se nara 



se en Barcelona como cosa propia los asuntos de StirHá y sobre todo eo el ¡iecho 

A la vista tenemos toda la documenlaeififi; De efTá í'etíulta que el AyúhÍam¡ento'i(iíe 
Sarriú, porque así Jo scdicitú la Sociedad anónima L a £4ucacidn, cuyo nombra 4a S1*^ 
i r a oculta á la Compaflfa de Jesús, «uprlmió nada menos que las «líelentes calles délo* 
planos de la poblaciin, planos que ai ser modificados lesionan Intereses partlculafes 
creados al amparo de los mismos y que constituye una expoltócidrt fl l l cmcfiyUaíL 
Santa Filomena, Tres Reyes, Campmany, Artds en toda su longitud y plaza de Sapüt-
veda, todo porque así conviene ó los jesuítas, cuyo convento está situado aliado de 
las citadas calles. oh.'jr'om;! ritn'w 'rawvinr 

Nosotros, después de haber leído con la atenciín que réqulere tan delfócdo asunto y 
los recursos y razones que aponen los vecinos de Sarriá en contra del acuerdo del 
Ayuntamiento para favorecer á los jesitftas,. abriiamps la esperaqja que la Ĉ misióD 
provincial echará abajo el descabellado acuerdo. Hay cosus que no pueden permitirse 
y esta es una de ellas. Pór encima de las conveniencias de la Sociedad La £ducaci6n 
hay los intereses del pueblo de Satflá. • ••»•>•• - , t ^ u J , , „ ' 

Enriqueta, la secuestradora. 
Rumoro» Infundados.—No h a b r á cambio fio Juoz, cuando atónos por aho­

r a . — E l padre da l a procesada. Var ico testigos ooadsa ante s i Juzgado. 
L a guarda-bar iora . -Var ias nottolaB. ! ' 'SrT ,,', . . 
Sin duda alguna, efecto ' f ó l a carencia de noticias cotizables, han circulado do 

tanta veinte y cuatro horas una serie do rumores poco menos que ¡nveroaímiles. Pr i ­
meramente se dijo que el juez feflor Prat y el secretario seflor Aracil se encontraban 
enfermos á consecuencia del trabajo ímprobo qué sobre ellos ha pesado durante más 
de un mes. Después se dijo que fc¿ había ordenado el procesamiento de ios periodis­
tas que firmaron el documento explicativo del orljen de sus informaciones, al cono­
cerse el dictamen emitido por los proíesores de la Facultad de Medicina sóbre los 
residuos encontrados en 1¿ callé de Plcarqúa. 

Más tarde se habló de nuevas pistas y descubrimientos, de testigos de importan* 
ela, de nuevos cambios de orientaciones y de la sustitución de d^n Fernando de Prat 
por un magistrado de esta Audiencia. ju us/t 

Y estos rumores, tan variados, tan propicios al comentario, circularon de boca en 
boca, sin que haya podido averiguarse.- cuál ha sido su origen. La sustitución del ac-
nal juez ha sido de entre todos ellos el rumor que con mayor insistencia circuló 
.esde anteanoche. Afortanadametltc podertos adelantar á nuestros lectores que, «e-

^ún persona qoe puede estar Píen entecada, por ahora no hay nada sobre este par» 
Sicular extremo. . . , ... ' ' l t ; ¡ 2 

Lo propio podemos manifestar en cnanto se refiere oi supuesto procesamiento de 
periodistas. Nadie nos ha confirmado la especie y, es más, personas autorizadas nos 
la desmintieron categóricamoníe. 

Tales la Impresión característica del diada ayer. Sin embargo, no pretendemos, 
ni mucho menos, afirmar rotundamente que no será sustituido el juez ni procesados 
los periodistas, porque estamos avezados á Jas sorpresas. Alguion ha dicho, y en ver­
dad con singular acierto, que el proceso contra la secuestradora de niños es el proce­
so de las sorpresas. Por esta razón nos 11 ültamos á trasladar á nuestros lectores los 
Informes que tenemos recocidos y dejar al tiempo que nos diga si han sido ú ño acer-
FAD08, ^ U ' Q s ^ a o ^ í n K ;i " " ' '"'y ¡s'tVíiIuitsnr 

' ' •Y asf debémos proceder, porque desde que sabemos que ios huesos no son huesos, 
sino materia calcárea; desde que vimos que facultativos de reconocida habilldod su-
frleroh tan lamentable» équlvocaciones, nos asalta la duda da tener que decir maflana 
todo lo contrario de lo que hoy décimo», porqua si ellos, con todo y ser fecultatlvos, 
so equivocaron, ¿aué no» podría ocurrir a nosotros, miseros mortales? ?oi\ .elsoprníi 
r - E l pueblo, perfectamente consciente, no está aun repuesto de l a sorpresa que ha 
experimentado al conocer el fracaso de los forenses y, como nadie se cuidó de^expli­
car la equivocación, Como ninguno de los señalados ha salido en so propia defensa, ta 
sorpresa ee ha convertido- en asombro y el comentario corre de. boca on boca, variar 
do, mordaz,,festivo, siempre refiriéndose á la equivocación sufrida por ta» facultati­
vos qae en materias calcáreas y íiuesos de conejo-creyeron encontrar' vcMIílWt Mít 
mano*. *te> » oineno eia-roniíi »up w ^ v v ' " i ? ' .BlonaiTír-i soan 

3r,un>or«s de la exigencia dé vnuevas ptotaa Por últim' 



^ A ¡ ^ ^ á01>q21a ^ ^ a . c j f e 
ídlo diremos <jue no creemos que, fle existir, séan lo áUficientemente importantes para 
que de nuevo cambien el actual aspecto del sumario. ' • •-
^ ^ ^ ^ s - ^ i n o ñ p / i ¿ .raoioeoubü 5"' • ¿SeoaoBtradop d» n i ñ o s ? 
^ 'SfBinqe. que Jiace cinco anos ia& conducido «1 cuartelillo municipa! de la calle de 
Rosellón—distrito se.<to—un anciano á quien una mujer habitante en una barraca de 

calle de la Industria sorprendió en ei momento que lo robaba una hija de poco» 
ellos. '.-jo-í-.y cü'-'/noi ua O'JOJ 119 «OliA ,'<ns.-i'j.; -

Tras el lao'rón y la acusadora llegaron al cuartelillo más de un centenar de perso­
nas que querían lyncharle. 

,. cl£] ladrón-tenía «nes «Boa y, sejjún dicen, dijo llamarse Pablo Martí. 
3l o.'-vuos M J EI?":1-" A* S I motivo dsl ceyendo dictamen. 

Hay ana Wegnnta qtie Ttmcflos se hacen y pocos contestan, despoéa del famoso dlc» 
tamen de las ^materias caleflreas ¿Por qué motivo, se dicen las ¿entes, el jnezetpe-
ciol consideró oportuno acudir ~ á mús señores - para qua le dieran opinión sobra al ha­
llazgo de restos humanos? 

Conociendo las leyes de enjuiciar, no es diacntlble que el jaez pudo hacer lo que 
hizo; pftfo t i «legalmente» sus netunclones estaban aarantldns por peritos oficiales-, 
¿por qué recabar el control de loa catedráticos de Medicina? ¿Por qué exponerse á la 
eventualidad de que los forenses se sintieran moleetadoíi por la comprobación? 

No aseguraremos—sería temerario hacerlo—la exactitud absoluta de la versión que 
Vamos ú consignar, pero la consideramos verosímil. 

Según parece, el juez especial, ante la primera afirmación de loa forenses da que 
entre lo hallado en las paredes de le casa de la calle de Jocha Floráis había huesos de 
niiio, afirmación que implicaba lina caflffcacifin gravísima paré loa hechos de autos, sin-
lió la necesidad üe robustecer y confirmar la opinifin de los forenses con otras muy 
autorizadas. 

Parece también qne los sefiores juez, fiscal y presidente de la Audiencia conferen» 
cieron sobre el propósito del señor De Prat, aue éste llevó A la práctica, aun cuaudo 
se le hizo observar la posible molestia de los forenses. 

E l Juzgado especial. 
E l juez espjciol, sellor Prnt, acudió ayer al Palacio do Justicia ó las once por en­

contrarse algo delicado, ,"rni ta7o« 
Reunido con el secretario sefior Aracil, dispuso las citaciones que debían hacerse 

oara la tarde. 
También parece que fueron llarrndos p?ra que hoy acudan ante el Juzgado los ar­

quitectos qae reconocieron los domicilios donde vivió la Enriqueta Marti. 
• 'Ayer maüana se presentó ál Juzgado especial el abogado don Alfredo Pascual,defen­

sor de Pablo Martí. 
E l aeflor Pascual es un joven abogado qae ejerce el cargo de pasante del notable 

letrado y hombre público don Franciscp Cambó, sejún ae parece. 
Olllgenolaa Jndioialen. 

Ayer tarde declararon ante el juez especial Pedro Pnjol, Ramón Cots y Cayetano 
Tomás, { 'LfrAlmSiL 

,£1 primero habitó en la calle de Minerva, 0, donde también vivió Enriqueta. Asegura 
qne cuando ésta fué á ocupar el piso una joven llamada I Jvira de los Ríos le previno 
que era Enriqueta mujer de malos rntecerfentes. 

Ramón Cota, dueño de una botiHerta instalada en el número 120 de la calle de B a l -
me--, manifiesta que diariamente Enriqueta y su padre acudían & este establecimiento á 
comerse las sobras de la comida que les daban en t i Liceo Poliglota. 

Con ellos iba alguna vez Vicente Hoselló: pero por sa misero aspecto fué despedí* 
do por el dueño del establecimiento. 

tJSayatano Tomás, lamparero de la calle de Tallers, número 72, donde vivió también 
Enriqueta, nos dijo que no la conoce y qne únicamente conoce á Vaqué por asuntos re­
lacionados con los recibos que éste le cobraba de una Sociedad mutua áe ahorro. 

Rafael Coch, dueño de la cervecería Munich v de la casa número 72 de ia calle de 
Tallera, que nos dijo que hablan desahuciado á la Enriqueta porque no pagaba el a l ­
quiler del piso que le tenía arrendado. , k « ¿ ^ « i i d í a i . «fluíste OÍ 

José Saurina Paré», habitante en la calle de Ferlandina. número 57, 1.°, 1.a, en cuyo 
piao de onfrente vivió también la Enriqueta,- díjOnos qde línorabá cuanto á esta mujer 
hace referencia. . a..lVl..,, ««Í fe^isilaa. aaoi/wua np ,o«v.'i.7 -«oS 
.•inim hija» del obrero-Sanffna, Oanben, "de 22 aflos, y Rosa, de 12, declararon alga-



m 
I detalla qae recoráébm de ta seeofestradoTi; pero 4 » Ú Ó ^ n . rtífií pSWte, át 

Por iiltlmo, prestó declarnción Manuela Bayona, auardnbarrera de la calle do Cala­
bria, que manifestó que la Enriqueta fué ¡5 su barraca, durante tres mests consecuti­
vos, d comer el rancho q«e le daban en la cárcel, 

• Manuela Bayona dijo que Enriqueta! 3 habla dicho en derta ocasión qoe tenía dos 
ninas y un niflo. Listo parece que se lo dijo el miércoles de ceniza últimdt' «o1? 

Sejfin sospecha la testigo, Enriqueta buscaba un pretexto p ira apoderarse de nna 
ñifla de unos ocho meses que tiene la guardabarrera, y funda sus so^peéhts en que un 
día Enrl ,iicta 1>; dijo que más de un sertof le dárfa mucho dinero por la niña. 
• . Luego el servó Manuela Bayona que Enriqueta se había dejado varias veces la llave 
en sta barraca y entendió que esto era un pretexto para volver. En estos datos iauáp, ta 
testigo sus sospechas. 

Otras noticias. 
E l diputodo á Cortes don Jaime Carner, que ha tomado á su carso la acusación 

privada contra Enriqueta Mi ti en nombre de la Junta ¿e Protección á ta Infancia, es­
lavo ayer maflana en el Juzgado, conferenciando largamente con el Juez, seilor Frat. 

' ~»' E l procurador de Vaque, don José Medán, que había sido encargado por £/ 
Intransigente de la información de este suceso, en atención á la incompatibilidad mo­
rdí existente entre ambos cargos nos dijo anoche que desistía de sus propósitos de 
hacer la referida iutormación. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
.M-rfir-TO A L a a damas de Estropajosa. 
Una Comisión de sefloras, en nombre de las Asociaciones católicas de damas de 

Barceloiía, visitó ay r al gobernfdor con objeto de rogarle piohibiese el tranaito rada-
do durapte el Jueve.s y Vieríies Santos. 

E l señor Pórtela les contestó que debía atenerse á la ley que le obliga á.respetar 
los acuerdos de los Ayuntamientos mientras no sean revocados, recordando como prue­
ba de su imparcialidad en este asunto lir conducta que adoptó el aflopasado, protegien­
do la circuí ;ción rodada en esta ciudad d irante dichos días y enviando guarlia civil di 
vecino pueblo de Sarrl ; para impedirlo j o-haber el Ayuntamiento del mismo tomado 
a',óerdo contrario al de Barcelona. i, 

Le ird carón Ies mencionadas sefloras les manifestase qué resolución se proponía 
tomar con respecto á una instancia que, recurriendo del acuerdo del Ayuntamie.ito, 
Iba á « r presentada al Gobf rno civil, y el sefior Pórtela I o manifestó acertadamen­
te que sin o n )cer el texto de la misma y haberla estudiado no podía aventurar la re -
solución que podrá recaer, aparte de que legalmente no podía dar satisfacción á la 
pregunta.'-1 0''c, 

Por 1 Itimo, la indicada Comisión rogó al goberralor no se permitiera por las calles 
la exhibición de anuncios y fotografías qi e ofendan & la moral, dldéndoles el goberna­
dor que en esto ontaba é su lado, porque la calle debe ser neutral y nadie ha de ser 
ofendido en sus sentimientos. 

Anadio que jabín djdo y reiterará laa órdenss más severas para (;ua no sa fermita 
anuncio ni exhibición pública alguno reñidos con la moral. , . tctinvwt 

X.OB ap re s t«do rea . 
Se han declnndo en huelga 25 hombres, cinco mujeres y cinco niitos em )leaios en 

la fábrica de aprestos de los seflcircs Llacuna y C ", sita en la calle de la Uipjtaoión, 
número 468, por negarse á trabajar lasplfaas procedentes de la fábrica de feanallí-y 
hermano, declarada en huelga hace algunos díajft. p oiac 

Por encontrnrse el encargado enfermo y no roder atender al trabajo su datiio 
ayer ft e>on despedidos 40 obreros de la fábrica de tintes y aprestos que el señor Vilá 
M M * M l9<£ailfh(bteQsM4idfci(TtoO sscftamim enu Fernobroos sbísols In obalie?? 3 H ' 

Asuntos resueltos. 
• j - B I flobecnador civil resolvió ayer los asuntos siguientes: n i ztfsv.hl eo' sid 

Aprobando las cuentas municipales de Copons, Gallifa, Prat del Llobregat y San 
Acisclo de ValleUptU l810¿>'c¡mo J al É nOí jüaq Bj iBbfileBi/óiísmo-rq i lM Toftsa 13 

Censura con reparos á las^ucntas de Balsareny, Puigreig y Sentmanat de 1911. 
Ordenando á los alcaldes de Avinyonet y Cornelia cue ingresen el importo de las 

dietas deveíigsdas por les comisionados que , pasaron a dicupa í.u«ibJos por no héber 
csp&ído á aU-lifcmpü lá liquidación del presupuesto de 1011. 
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de la sccciíi} don FraBciscp Ltecer se persone ea 

e Jajipceiúir don Jcw.é.^^it ía ss persone (ta Uefiona 
ptCCion contaMe ce ayuel Aiuiitúmicníú. 
jférrilo u'e taberndrüs y el de c-mc. V.blés de la fca-
p de pfitentfes para la veiíta('a'e vinos en Ipá ptósu^ 

estos dé 1911 y 1912por extemporüneos. 

^ j S i í ^ W ^ ^ ^ ^ É ^ ^ ^ k ^ ^ ^ ' 2 5 ha visitado a! í o b c r n i J o r i i a r a ^ o r l e 
tenga en' ciienlá fi eat'a entidad éuando se trate de i roveor les diez plazas de deiíñfec-
íadores y las diez de enfarmercu epe ha creado la Diputación con destna al tren sa« 

Don Santiago de Ribci, como presidente de la Junta de Oefcosa de laa-aguM del 
Móílent y otros afluentes del Besí?, presentó ayer eri el Gobierno' civil la oposición 
aue esta entidad formula al píoyecto de conceslún de aguas para, nbastecimie/.to dé 

s prop¡etErioafle los put. . 
TamPK-n han pr'esertfadóVra Instancia de oposición los Ayunfamieníos de los pae« 

blos de Sen Pedro y San Antonio de Vilamajor y Lünris, en cuyos térmiros municipa­
les deberfan practicarae IHS otras de captación daaguaa según el proyecto. 

Son, además, muchos los propietarlOá ^ae coíQctiva ó partículaiiñente han formula» 
do o p o s i ^ B ^ m M ^ o , r -

^ w é ^ ^ ^ ' ^ ^ Ñ ^ ^ ' ^ ^ M 1 i*1* suprior de polfcfa, ^ Q o f ^ j l l á n 
Astray, quien permanecerá algunos días en la capital de Espaila. i:i'T8'' .fUiore^lBG 

TBj'aoi>9i¿ DjñLdo • Sobre Tiitá éb trvpt t t r i^ u 
E l jjpberna^pr nos manifestó anoche que en poco tiempo la policía había presenta­

do tro* denuncias al Juz^üdo contra la inguiüna de ¡a calle de Botella, nái;¡cro 7, prin­
cipal, detenida recientemente, por corruptora do menores, 
ohamoi oouiin iní» oJn&ii j,; | .u,/k .•> •.,. _ ¡ - , , u , ' „ . " ' - " , ^ J o f l w w w ' 

Por'la Jefatura de'pollciá se 'ha powlcado una hpja coa el retrato dejreawrftáél 
Banco del Rio de la Plata Maiiuol Martínez, supuesto autor de un importanta desfalco 
al mentado, establecimiento. En la hoja el Jefa de policía recomienda ú cus sul-ordins-
dos la d c t e i ! C ^ ^ / i ¡ í ¿ t i p ^ * ^ 4 .«WP PFP'l'áblc de que éste pasase por nuastra 

í J l ^ r f n ' A ¿ p n l ? R c W o la Jefatura,de policía una l ^ ^ m ú o g á ^ ^ o á de 
los apaches, autores del asesinato de la calle ae Ordenes de París, Julio Bonuot, Jo-
^(^Bjfptj^QííftVÍ^^PrQiy?., 1C(; &,;i8<K-¿ !s bpui nóiaimcOsbBaibni oí .oraill ¡ TOS 

^ ^ " I / f i e o s . m u n i c i p a l e s . o i K í S 
i > Asunto Interesantei ^o 

eá uSe reanió la ponencia encargada de estudiar todo lo relativo íi la supresión^íe los 
depósitos domésticos de agua y ciegue do pozo?. S.-cambiaron impresiones. »ÍH con­
cretar nada. HabMís As las caflerías que conducen el agua á la ciudad y de la conve­
niencia de quesean cambiadas en los sitios que lo precisen para <p>e ni> se filtren en 
ellas elementos extraño», que han do perjudicar forzosamente la satud pública, yuc-ds-
ron en pedir-anosdotos y antecedentes para estndiarto» en la próxima seaióTH¡' oiomnn 

Esperamos los acuerdos, pero que sio se demoren, por tratarse de una ^ueatidn 
totlmamenterelacionatla coa la salud piiblica. ' n'̂ v-. m'., • • -j. r itn^ i ioM 
¿liV «rtlofe lo aii-p «oíasiqe (£ BSlnií ib Mi*C¡í al sb ¡•o-iy^c^Ut Jttkée'jUéniflWffehjov:r, 

Ha visitado al alcalde accidental una numerosa Comisión <I« vecinos de las callee 
afluyenwe'MaagnH» *ial«yeiana, solicitando que se habiliten pasos provisionales so­
bre los túneles en construcción en aquella gran vía, pues por efecto d» íae obra» tienen 
que hacer tm gran rodeo para pasar de noO á oír© laflot'"1"''" iBlndm aul obnaooifiA 

E l aellor Mir prometió trasladar ¡a petictón á la Comisión '8» Reft^frite7 
.ítei sb JnoBmtns? 1 \ ! ;9 'üírt \WWfMkíbMk-ÍHá^ 

sel Bkid 1* pfeSiáenefa del concejal seflof Pardo se subastaron t.COC tít .„. 
yfe^felá^petfaá'fttolcipal^i-ps aemanaas ^ ^ e n t a t l a í Wdíán' ftflWfntttoS.. 

De modo<yie aun-fioia de gran-ctédlto n&estro Aynntatnteito, drciíEstánfciá (JtlS5^ 
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podría sacar gran partido de dio para e! bien de la capital. Cierto flae i 
en estos resurtados de las subastas de título? el que el tenedor de «loa cbhr'a u h ' í ' í 
medio por 100; pero si el crédito del Ayantaraiento no estuviera aíianzado nadie daría 

E l día que la administración fuesé un modelo se podría reducir el interés y aun W, 
habría títulos para todo el mundo. , , , 

= L a casa Segalá , rambla de l is Flores, 4, ha adquirido gran partida de las 
tan acreditadas especialidades ú • S. i-o Orive L i c o r del Polo y A g u a de Colo-
n i » en fraseos corrientes, de lujo y - ytone&y icompietaajicnte gaa-áatidoB. 
tie toda legitimidad. —jOjo con los c;i e re jnah los envasesl Son estafadores, 

Conferencia interesante. 
Hoy, á las nueve y media de la noche, en el Centre Nacionalista República de la ca­

lle de Pelayo dará el diputado á Cortes don Felipe Rodés su anunciada conferencia. 
Eltema escogido es «idealismos y realidades en los problemas del Rlf y de Marruecos •. 

Dicha conferencia lia despertado gran interés, dada la competencia que tiene en los 
asuntos de Africa el diputado por Balaguer, como se demostró en su magistral discur­
so en el Congreso. l n Mnm IM no^ 

Como en los tiempos de Msri-Castaña. 
E l Boletín Oficial eclesiástico de este obispado publica una circular del prelado 

mandando que iodos los sacerdotes digan en la misa, en los días permitidos por la rii-
brica, la oración Ad petenüam pluviarn, y así continúen hasta que reciban orden en 
contrario. 

as .bhbijM • SOt2(tnf¡ 30Í"Í3 > 
Ayer, á las siete de la tarde, unos huelguistas tintoreros dispararon dos tiros de 

revólver contra tres obreros! del mismo ramo que habitan en la calle de Vigatans, nú-
tireftfS, 2.", sin que los proyectiles, por fortuna; hicieran blanco} nosíeMelíta .ariaon el 

Los agresores emprendieron enseguida la huida, sin que fueran habidos.' av. SJ aliíW 
E l hecho tuvo lugar á la entrada deia caso de los agredidos. M 

•ftfea ta obajjíritna fifi eott BÍBÍSO áat iQ la oianainoil itíb tnobn-tlftef o níiisiraoO B J 
Ayer tarde fué atropellado per el carro que guiaba en el miielle de Barcelona el jo* 

ven Juan Martínez Sánchez, de Y . ano , quien xecibió lesiones graves en el vientre. 
E l lesionado fué asistido en el DhperKsario de la calle del Rosal. 

— E l secreto1 de la antigua escocí i del bel canto italiano es debido á que los 
maestro-, guiados por Ja sinceridad y la simplicidad de sentimientos, habían 
instintivaioentc aplicado al canto las '.oyes fisiológicas, lo qtíé l a ciencia actual 
acaba de establecer por el razonamiento, recomendando la observancia m á s 
escrupulosa de. dichas leyes. P e aquí la importancia de la enseñanza de la 
A n a t o m í a fist^gloa é tógloao de los órganos fonotorios, tal como se practi­
can en la Kocoiéla do Oaato del mae-tro A L £ J A I 7 D R O E S A B R A C O . 

A C A D B M I A , c a S l e l a U n i ó n , 3 , 2 . ° 
IUI1 .6910 

Se han expedido á Madrid los siguientes telegramas: 
. "¡^MtiCadft.CííiFiíkí.Joaticia.—La Unión Greiuial en nombre de los industriales de 
l'hi'céUin!» protesta de la interpretación de la ¡ey del descanso dominical ciada por los inr.-
írndos municipales en juicios faítOT y del hecho de que dicho* tribanales no qnlafan.hacer 
congtar las alegaciones de competencia de los industriales acusados,—Presidenta, Siiji s. 
Secretario, Giirbernat.* — ~ 

«Pt«sldcnto del Instituto de Reformas Sociales.—Los iodusiriales de Barcelona protes­
tan de que dcsnaturaüzíind > la ley del descanso doir.inioal pretendan intervenir Jo/gados 
municipales sofíré supuestas desobediencias contra los agentes de la autoridad. Piden'apo-

j^^p^q^Por ja^Uai^g .(¿recial.—El presiden^jS»'^"es.— 

Nos ha visitado el ciudadano Francisco Ramón García para manifeslamoa q'ue'-el 
cochero huelguista que anteanoche agredió cOfTiín cnc&illo en la calle Baja de Sen P e -



por el vlsf-dro á nn esqofrol no huyó, sino qna fué detenido, sin oponer reslitencía, 
tente y por un agente de policía. 

, = Asegurad las íánspaias eléctricas por abono mensual en 1» S O C I E D A D 

Se nos dice: . i»rrh+<aí-»x»« 
Por U gección de quintas del distrito UI de esta ciudad se están instruyendo los cipe-

aiaatas de próín^o con'.ra los mozos del actual reomplafo Enrique Perfecto Fon», Enrique 
MMMuro Salradora, Ricardo Alsioa BatíMa, Jaime OUet Vivó, losé Ftrrer Gramant, Jo»í 
Marta BadlaUrell, José Marta Pnig, Venancio García Prats, Jo»é Beroadich Balil, José 
Esteban Ganamiola, Ignacio Blanca Padrí, Alfredo-Charles Sicejfrist Secchi, Francisco Ca­
bra UnreU, Francisco Koss Serra, L,ui» F4bra({«» Sao.iainarla, Pablo Roig Puifl;, Magín 
Martí Ribo y Pablo Sinrhez Duart por no baber justificado su incomparsscenCía á la clesi-
f.cación que tuvo lugar el dia 3 y slgnientrs de! corriente mes. Por lo cuál re inrlta A los 
interesados y 4 cuanto» doseen tomar parte en los cargos 6 dascargoa que contra aquellos 
moxoa resulten del expediento, a* sirvan comparecer en l is oficinas de la Tenencia dn A l ­
caldía del distrito 111, sita en la calle de U Ciudad, 6,1.°, en que serán oídos y atendidoi 
hasta el día 31 del actual. 

X a Asociación da propfetaribs para la prolongación de la calle de Ba!mesj celebraré 
BU reunión general ú t. s cuatro de esta tarde en ul í-omento del Trabajo Nacional. Tie­
ne por objeto dicha reunión tomar acuerdos cüe contribuyan á la pronta resolución dé 
ua problema que si ha de beneficiar á muchos particulares, S Í también de interés gene­
ral para la ciudad de Barcelona 

Con tal motivo nos ruega dicha Asociación invitemos á todos sus socios que no hu­
biesen recibido la correspondiente convocatoria á que concurran á dicha reunión á fin 
de coadyuvar & ios fines que en ella se persiguen. 

— — _ _ — 
^Desinfectad con Creolina Valléa y no temáis ningún contagio. A 2 ptaa. en drog. 

Varios amigos y admiradores del doctor Forns, de Madrid, se proponen aprovechar 
eu breve estancia en Barcelona, con motivo da su conferencia en el Instituto Médlco-
soctal, para obsequiarlo con un banquete. E l acto se celebrará mañana, á las nueva de 
la noche, en la Maison Dorée. Los que deseen pueden inscribirse en la farmacia Sega-
lá£de la rambla de las Flores. 

L a Comisión organizadora del liomenaja al Orfeó Catalá nos ha entregado el esta* 
¿o da cuentas relativo & la suscripción popular: 

"Jbfm*' Otó fría*, . , , 2,709<33 pesetas. ••. nnul nsv 
Orfeó VeDdrelIeachde Vendtell. 
Don Manuel Folgnera y Darán. . . . . . 

f ,w Joa^iln M. Gajy ¡jto I»d i • » . • 
1 Cartea do Castellornüu y don" Joan .^ol* 

Granell, de la Filarmónica do Tarragona. 
, RamOn Badla. 

i^iiKuSeaiMÉel'OiMHMtyVMs»!, i"'.,'trpu fi»' 
58 omoo fsi .eoiToíonoi eojK^vio «Ólpb e c a í a 

n 

10 
I 

i 100! I»' 

g.Sóí'SSpeseta». 
Total d« gastos i según comprobastas en poder 

• C t 'del tesorero, don Luis Pui^domeoech, tam'*JU*í i*lW.Veí«»'«^ W ^ W t 
bla de las Flores, núm. 30, L a Azucarería, 2,"84'8j pesetas. 

a » fleaeroaamente han renunciado los dlstlnguido^rtistas seflores Dorr;enech y Mun-
t a « r y Llimona á favor de la Hermandad de Músi^p Ciegos de Barcelona, d quienes 
ha sMo entregado según comprobantefcbai eoí 9b Bioüsiaqmoo »b tbn al sati 109 

T= Comprad los cafés t a Portorriquafla de las HaciendasS,Fel ipe v Limón, 
d$ P t ^ o Rico. Son lc« más aromáticos. Boensncaso, 3 (junto Rambla;. 

SWlsuBfl onebabuiD le oiintitiv eri «oM Río Janeiro el 
IWW UlIühfcB ;>rioofl69í«s sup sJeinjisuii 
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Se nos pide m Iniíertíón de k» «sman™: 
L B Cámura de Comercio Británica para Eapafla avisa que el día 19 de Abril »e cuMua* 

ráu*i4mene» en el idioma inglés para los que dcs'.ea concurrir, otorgando dicha entidad 
dipTomáTBdñóríficós 4 los áttMMdW. J , ^. », . —ix -A .L . . 

Los que qoieran matricnlarse deberftti hacerlo con tres días de anticipación al, sefi^llMo 
pKrv dichos eximents eo la» oficinas de l« Cámara <pU«a de CaUlMla, attoí6f6 9, priaí 

----- M A N T X U L A S , B L O N D A S y C H A K T I I . L Y . dibujos modernos y precios 
«in-corapetor.c ia en la Pfcbrlca de velo* y xuantillas de Franc i sco de A . Pl*« 
MM. w Sonda flan Pedro, 1 * . il¡ «ebwO ""Ofiae . i8Bn<. i ¡nftii ílat) roftai 

La ponencia de tracción nrbena propone « e acuerdo la concesldo por utbatta de h s 
siguientes paradas de automóviles de plaza: VÍICK 

Una de dos automóviles en el paseo de la Aduana, cruce con la calle del Comercio; 
otra de d< s en la plaza de la Universidad, otra de tres en la plaza de la Constitución, y 
ctra de uno en la calle de Ali-Hey, esquina Gerona. • j/rWMJÍ • n.i- •-' •¿•••i* 

IW Sido destinado á !• corte * I agente de pólicla do esta capital señor Felin y se ha 
nomtirado para sustituirle á don Lois Martin: jiBifsa loase .naoxní i l i f i vj 

4*. Un vecino de San Delmri butn padre, echó de su .-asa á na hijo suyo de once años, 
qne iuérecogido por otros jóvenes y conducido al Asilo de la Caridad. Lo que ignoraotos 
es lo que se liabru becho con " I cariñoso^a¡M, , j . I j i l T :B' j ." . j . - ' ' 

, - , Se^ncñentrn enlermo de algún cuiuado el comandante del regimiento inlanteria de 
Asia don Cesáreo Huecas, conocido £• ilustrado esperantista de ésta ciudad. f svímoi' 

• -ElaleaMe de esta ciudad, sefiorA'allés, ba saspendido el viaje que se proponía efec­
tuar á Barcelona con objeto de récabnr del capltihi general que deje sin etecto el traslado 
del 8.° depósito de caballería. L a suspensión debióse á haber.llegado á noticia del seúor 
Vatios uuo elgCDeral no estaba en la capital. Lo dicho, sefior alcalde, tarde piachi. 

Hoy en «I Centro Unión Federal Nacionalista Republioana de Saa Fella de Guixols 
dará don Alberto de Quintana una conferencia sobra el tema "Actualidad política,. 

,". E l día 1.° del próximo mes empejiará en ésta Comisión raim de n clutawiento el 
juicio de exenciones, que dorará hasta fin de Mayo. 

E l teniente coronel del regimiento infantería de Asia aefior limeño, que tenia oóU-
eitadoir como Toluntario á Melilla, ha salido de esta plaza, siendo despedido por gran nú­
mero déjeles y oliciales. 

doa 

munidad catalana aon Ttguitia Kiera, presidente de la Diputación provincial >. 
_ £1 delioenntc de obras públicas de esta provincia don Manuel FcrnándmtaraMo 

tr.Vsladado á la división hidrilunca del Jilear. 
. • . lia sido destinado al regimiento infantería de Aoia, do esta, guanricióu, el coman­

dante don Jo»á Carrito.—ff¿ccr^es^«>fsrt/.-
Ltf»fa6rlc:\ntas de las cuencas del Ter y delFresser temen los resultados de la per-

tinsí.sequía, que baca mermar el caudal de dicho» río», basta tal punto, que para trabajar 
uecesitan embalsar Us agua» durante la noche, como en la '('poca de estiaje. De continuar 
a'SI téodrán que suspender sus tareas muchas fábricas. 

k POLL.-r l i l ¿<>aataia¡entp ha acor i .do sacar á p'fib'licn subásta elafiiiáWstro del alntn 
brado pi'ibhco uléctiico bajo el tipo de 10,000 peseta» anuales. i-\ concesionario deberá faci­
litar 7,000 huiias. ••jnialíttísv 8orab¿tJr.a s o i ^ a í l n ú 

BAÑOt.AS.—En un local Je lá rambla de Perpiñá, propiedad do. don Ramón SaranelU. 
declaróse un incendio. Qoedó destruido un antomórll y qnemaroose otros Obietoq. I^a i i í r 
dlda» ascienden á onB»24,0Ct) fe»etas. ' -^m^^t-
•: SAfí jUAN DESPÍ.-Manana, f i a » « e s t e l a tarde, tendr^líear en esta población, 

•idido por los marqueaesde Castellllonie. .m gran f- stivaf, quo,T.aio los auspicio» dé u 
autoridades y bajo la cooperación de valiosos elementos de aquí y de esa ciudad h» nrnM* 
zado la >unta localde «efloro» á fio d« allegrar recur»osparn los heridos v famúiaa de I M 
« t a r t o s «n la campada del Kibiot sUnounsJstq ai Sfloil 8Bp «uissigl S JVrWW'?'. I.'WÍ'IP» 

Ibain c q l j B y O B i » 6 sstolo oo eocwm oljbq 0 .Bínatij on eobrín»a 

p re­
de las 

mnertos 
'lOOBri 9 
- U ^ B «tte , 
•of «b tóiooi oAwjsnan sf TJ1? ; . . . ÍBIOBOI» ab. 

WRaoat^ .sínJq eol Omoo asloí sot 
aezniTínt e í lst l o ' í s (a9ÜMiti'ii<ie9 es 
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ELDORADO.—Con arreglo al siguiente reporto scr i desempeflado el eimdro 
poemíitfco en un acto de Santiago Ruslnol ¿a'ver&¿ áe l njar, cuyo estrcnO'itó'VtoB» 

vMfAjto^i nóiMOiSÍJo/* 9l) «Olb té i l 003 oliao • ^ ^ •a^( ' / v t« • • • ' 
Josefina, seEloraBaró; 'la raare. señorita Freraont; Roseta, señorita Mesíra»; la 

mare del cegó, seflora Verdier; una vella, señorita Pía; una noya, aeñorJía Persiva; 
dona 1."; señorita Castejón; dona l¿. \ señorita Bujtadós; vella 1.a, señora Huguet; 
vella a.", seflora Quma; vtlla 3.", señorita Roldán; caplté, seflor Borrásr arinltó. seftor 
Blanca: patró, sañor Barúo-a; Pauet, señor Bar dem; un ce^o, señor Torl ; el üermú, 
señor üalcerán; Ignasi, señor Capdevila; marinar ler., señor Torros; mariner 2ontr ae­
flor Martori; pobre ler., señor Quixer; pobre 2on., señor Donato; pobre Sersef ior 
KibatQiia vell, señor Barú; marinara, pescadora» hontens y dones del poblé, nois y 
notes. ,< . j^ia 

;4¿M0i«ft-'./JÍ. • di n-i y . v n . m m b A & a i t jaaaq 1- • • .. • ' sh anü 
,, ESPAÑOL.—-Hoy tendré luviar el estreno an castellano do la celebrado obra di 1 

señor Gulmerá, traducida por el señor Marquina, L a reiim joven, con el siguioote re* 
partO< I i i n •w.-aa-'.- *-«-:-• • « 

La reina Alexia, señorita paroqui; duquesa de Fondayna. señora Marsai; baronesa 
de Bergamota, señora Ródrigite%;.marquesa de Ib¡;i, señora Ború; duquesa del Triandn, 
señora Ricart; condesa de Rosamaya, señ -ra Ñuüué; marquesa de Tirnovai Sfoftora 
Prnnell( dama 1.", señora Rlus; dama 2.", señora Vila; inuier 1.*, sañora Antonia; ma» 
jer 2.a, seflora Prat; nirto^ Aaunci'in Q. Parreño; Ruland, señor Parrefio, ©l-príacipe 
Esteben, señor Buxens; el gran duque Viadimlro, eeflor Delhora; Aymerich, señor Cln-
ca; el marqués de Grilo, señor Parreño ( L , ) ; el marqués da Tirnova. señor Pujo!, 
D'Armanyuch, señor Ballart; duque de Brumsberg, .señor Cosa»; el marqués de Torre -
chica, señor Rius; marqués de Gris, seflor Mar; el conde de Mura, señor Cabré; Mal-
hurón, señor Qarcfa; Guillermo, aeiior Huertas; Piliberlo, señor Riera; Tomamlra, •«»-
ñor Valencia: Tritz, seflor Guillermo; alcalde, seflor Bailarín; notario mayor, asilor 
Rodríguez; Aldret, seflor Rufz; Juan Manías, ssñor Glaestet; Toast, señor Roble ; 
hombre 1.% señor Bailera; hombre 2.". señor Espinós; damas, aobiei^ca&allaros, guar­
dias de lareln'aj guardabosques, nombras del puaotoi « t e , ote, 

NUEVA PLAZA D E TOROS,—La Empresa ha invitado <\ la Comisión de ostudlan-
tes que ha llegado da Madrid, los qae en unión de Sité compañeros de esta presencíarún 
desde varios palcos la corrida de mañana, en la que, como tenemos dicho, los dtestros 
Vázqcez I I , Rosaüto y Agúje la s I I cstoáuearán seis toros de la ganadería dp Q*a« 
pos Várela. - ^ H Í ^ A jJwTnsíorW*! . . - T. ña-Jt l i 

Entre los aficionados despierta Ínteres la combinación de esta corrida, qae á aus 
buenos elementos hay que añadir el atractivo del veterano picador de toros Agajcias , 
el cual pican, ios teros 5." y (;.", que corresponden á su hijo; 

Los nombres y señas de las -eis roses soo: Cachetero, berrendo en aegro; Ratni» 
//«¡te, berrendo en cárdeno; CJpitón, . naSro; j?tf¿/ro, colorado, ojo de perdiz; C(>w; . 
^ a / o , negro: Záactíjoso, ne^r"o: Los sois éonde bonita lámina. 

Corrió por la Prensa nea, y luego se rectificó, la noticia de que Pío X pensaba fijar 
la edad para recibir el sacerdocio en los 28 ó, según otros, en los 50 años. Precisa­
mente porque era lo más acertado que el Papa actual habría realizado hasta ahora, ha 
venido la rectificación. E l cura debiera ser ordenado lo mis ttrde posible; aun los 
treinta años eos parecen todavía pocos allos, cuanto más la corruptela actual de ser 
ordenados antes de los veinticinco con dispensa. No existe edad más peligrosa para el 
hombre qua esa, y en olla se quiere que el cura sea un prodigio de seriedad, a()Iorao, 
sabiduría, castidad y prudencin. ¡Ob, tacto dé la Iglesia! Colocado el joven cura para 
ser maestro, gula y modelo en unas circunstancias en que él es cuando necesita ser 
dlacípolo y dirigldojen todos sentidos. K , ; 'dtil j L / ^ . k . , 
.• Asi son los resultados: escándalos formidables, caídas estrepitosas, desfalleci­

mientos Increíbles en personas que lian abrazado una vida de abnegación y de sacrifi­
cios oficiales. La Iglesia, que tiene la pretensión de formar ángeles; y héroes en todoa 
sentidos no cuenta, ó por lo menos no otorga ó sus curas los medios eficaces de hacer-
Jos tales como los pinta. Fracasan SUS UBXulSi" sus medios de santificación y s t» ayu« 

as esplritualea. ¿Por falta intrínseca de eficacia?,^ ¿Por la perversión moral da toa 
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sojctos sobre quienes actiían?.- Quizás dependa de fas dos cosas; el hecho cierto á 
innegable es que el cura se aparta de un modo lamentable del tipo moral que ia Iglesia 
y hasta la sociedad le ha señalado como modelo. No viene el mal sólo de los pocos 
aflos, tiene raíces mús profundas y ocultas. 

Ahora que está calentito el tema de niños martirizados, sport que cultivan con 
predilección las personas buenas en el sentido catól ico de la palabra, bueno será dar 
aire á estos casos: 

Don Manuel Martínez, vecino de la calle de Iriarle, llevó A un asilo religioso de 
Buenos Aires ana hija suya de siete anos de edad llamada Rosa. E l 14 de Febrero 
fué avisado de que se encontraba enferma y pasó á recogerla. En el primer momento 
creyó que se trataba de un mal pasajero; mas, al ver que se.agravaba, llamó á un mé­
dico, quien confirmó que la niña había sido maltratada. Puesto el hecho en conocí -
miento de la policía y del juez de instrucción, doctor Benítez, se formó el correspon -
diente sumario. 

Leo en E l Azote, de Buenos Aires, que nn joven asilado salesiano, Lorenzo Ro-
madare, se ha suicidado arrojándose al río en Viedma, por no poder soportar los 
múltiples trabajos á que lo sometían. 

<Deserapeñaba—dice E l Azote—éi cargo de sacristán, de cobrador y repartidor de 
la santísima casa. Se le veía por las calles cargado de periódicos, que cobraba y He-
vaba á domialio, para volver á toda prisa ú dar cumplimiento á su trabajo de sacris­
tán. En pago, los frailes le vestían con un traje mugriento de dos afios de uso y lo 
alimentaban con una ración abundante... en oraciones. 

Con motivo de su triste fin, el organillo de los santos fraílecitos apareció con un 
artículo necrológico lleno de elogios para so victima, cuyas virtudes ensalzaba. 
¡Cuánto mejor no hubiera sido que en lugar de esa económica compensación póstuma 
lo hubieran tratado en vida más humanamente, procurándole nlás comida, menos tra -
bajo y más ropal 

Sin embargo, esto no será obstáculo todavía para que esos hipócritas de la caridad 
consigan subsidios y pensiones para aus fines «generosos y altruistas...» 

Vaya, consolémonos pensando que las habas clericales no sólo se cuecen en España, 
sino que también en la cult i América las hay á calderadas. 

E l sarcasmo de las cosas 6 del destino. 
Cu-n 'o hace dos comingos se leyó en todas las iglesias una pastoral de nuestro 

muy amado señor obispo enalteciendo las excelencias de la caridad, la prima hermana 
de S. fcn Carmen Laguarda, no tenía • ué comer aquel día. Por cierto que en la iglesia 
de Belén econt ció <ÍU<; al iniciarse la lectura del pastoral documento se levantó una se­
ñora y dijo á su vecina: 

—Me voy, doña Engracia. 
—¡Cómo! ¿Sin acabar la misa? ¿Sin oir la pastoral del señor obispo?... 
—Sí; no puedo oir ciertas cosas sin que se me crispen los nervios. Esas alabanzas 

que ahí se prodigan á la caridad me hacen el mismo efecto que un calvo que encomia 
las excelencias de un específico contra la calvicie, fruto de su invención. 

Y ee marchó. Realmente siempre ha sido y 3:rá más eficaz ia predicación acompaña­
da del ejemplo. 

Para qne no se olvide. Hoy, que vuelve á recrudecerse el odio contra todo lo libe­
ral, es muy útil que recordemos estas sabias palabras de nuestro famoso Sardá y Sa l -
yany en su no ra nos famoso libro h l liberalismo es pecado: 

«Salvos los ca os da buena fe, de ignorancia y de indeliberación, ser liberal es má« 
pecado que ser B L A S F E M O , LADRÓN, ADÚLTERO Ü HOMICIDA, «S cualquier 
otra cosa de las que prohibe la ley de Dios y castiga su justicia infinita,» 

•MbWleja de esta doctrina: '..¡¡«i 
«Asi, conviene desautorizar y desacreditar su libro, periódico ó discurso; y no sólo 

esto, sino'iesautorizar y desacreditar en algunos casos su persona. Sí, su persona-
que eeteesel elemento principal del combate, como el artillero es el elemento, princi­
pal de la artillería, no la bomba, ni la pólvora, ni el cailón; se le puede, pues, en cier­
tos casos sacar al público sus infamias, ridiculizar sus norabre.-, cubrir de ignominia 
su nombre y apellido; si, señor; y se puede hacer en prosa, on verso, en serio, en 
broma y c,n grabado, y por todas las artes y procedimientoi que en adelante se puedan 
ln«Drtáíi5*8om9T3D ornaos / • I IKIPTO ra^i» w & m sg'v «r-3;» suo e b n S 

Tenia esto en cuenta el lector para que se explique la campaña y epítetos dispara­
tados con trs los q;ie combaten al clericalismo y á sus corifeos; obedecen á una consf^* 
na tan innoble como unánime. r̂ xm***^*.'--****** mmm 
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(toJó'**'andará),Insta civilmente; si nd fl&ne esbirros y faíillíar.1? como fitjte^, ffieStf* 
con el apoyo decidido del brazo secular, sieaipré siervo sumis-T de la Iglesíay de sus 

,Bt»ft*ítíifttc», nflénniá!» «raér érfétóSliaCltttiés btíftyirtíSyQlfa'stí ítas, como lnsgmi«i 
rra. Alemania los Estado? Unidos, í laCHtpl lc¡smo20Md<íto^M8S^erta^e*3? ' r í in" 
OT¿^,«ifla,^^ Í f¿roX^, ' b l j^^^ el terrible amiclerícal, 
y en nha población orao-Bírcelóna, que algunoj llamaft cosmopolita y h .fita 'europea, 
W ; W é á ^ m M ^ i ^ d ' 9 Ü r a e él.'Quiade fé y se queman bs libros de bs prot -stan es, 
mientras sí: acerca d dfa de quemarlos á ellos. ¡Y qué libros! La Biblia, Id Sa'gl-ada 
BatifífSitfl ^PBBPo ftTCfeTO.TOT^Wji bara Judíos, caiólicos,,cismáticos y protesianíes, 
que contiene las mismas co«ias en hfebreo, latín qce castellano. E l ssftor íoberr.aJüf ba 
dicjio qne no era posible prever tales desmures. Sí, saiíor, era cosible. Degiíe q.:e, en 
uso de an perfecto dert-cho, se instalaron en las ferias de libros ion protestantes con sus 
llbl-os, fueron vejados 6 inaulifldós, y no por jóvenes ó gente mis ó menos fnexpetta'» 
ligera, sino por una persona que ostentaba la r; presentación de uní capital española 
en la Cdttrara de 'o* d i p t a d ó s ¿ ' ' ^ ? ^ " - v ; ; , ; , - : . ^ -

Aquí s{ que viene bfbn aquéllo: ¡QtiS dirán las naciones tetranjeras! Porque para 
Espaflo parece qné la 1 Il-stórl i sa quedó petrificada en el si ¡Jo XV y sue el tiempo *e 
ha dormidor En Madrid Ü i t S w ^ O T j W w ^ f t b j e r S ^ ' ^ ^ & J ^ á ^ ¿ | ¿ ; w Í K ^ 9 l % f i * " 
san estas co^as prrque, sin duda,"al2uncs pieusan y otros toler^qH^Jdarceluiíaíefna 
Sorifl, un Salamanca ó un Avila. Pero cchsoKinoaos, qus^•^ñ<>#Af^KlHN^c4iai}' ie 

-En una población del Perú, Lampa, han excomulgaío et) J ' á ^ á t ^ r a l |^<ua ¿ O T Í O T 
llamado Ayulo con todps las ceremonias tremebundys da,rita i |v QIM)t,-' aawildíid a 

A lo hora eeflalada de antemano se encendió una Hoguera éti el nlrio y apareció el 
Obispo en el portal con el párroco y demá; curas y acólitos. Entre las palabras de-las 
orcciones y el humear de lo§ incensarlos el obispo atrojó al fuago un robasto drio y 
luego que se hubo coiwnmldb desplegó un pergamino y fulmln 5 el. tremendo anatema 
contra e í Hereje, no^tMole el pan y la sal. He aquí el texto del curioso documeato:,-,,. 

Nos, Valentín Ampncro, de la Congregación déla Misión, por la gracia de Dios y de la 
Santa Sede Apostólica, obispo de Puno, s » - ^« . í t a l ^v r f e r h a -

Por cnanto: Franciíco Ch'.iqaihnanca Ayulo declaía coa írecnencia públicamente qneao 
cree en nada de caanto enseQa DtraSMt Sauth Madn.- Iglestn Católica, Apostólica y Ratea' 
na; pt procioma implo hasta el panto do aparentar que no creo ni en la existencia tío Dios 
hadando alurde de atel»mi', y ayer eo el mismo sagrado reclato del templo del Sefior ' y en 
preséncia de numerosa multitud de nuestro» amados hijos, ba cometido «ravíslroo aesueato 
A nuestra sagrada autoridad episcopal. ^ j . , 

Por tanto: Kn romurc de Dios Todopoderoso, Padre, Hijo, Eaplritu Santo, da lo» Saotos 
Apóstoles Pedro y Pablo y con nuestía autoridad episcopal, i ríos ininerecidamento comu­
nicada por el Altísimo, rey de lod reyes y sefior de los señores: doc|ara;nos f. Francisco 
i.hutjuihuanca Ayulo "Hereje apó»tata„ y por eonsiguieote eicomníti-ado rtotaín'almeat'? con 
excomunión mayor y^vitando, le declaramo» inhábil pura actuar juclielit* y «nrtff. maieiál* 
mente en nnesLro.s tnboaaU», para servir de testigo ó de padrino «o caal(|«téf WBcrámea' 
(O, Indignó de comunicar coa nuestros fieles católicos, aun en laa relaciones ordinarias de 
la vida y de qae sus retios ocupva .lHgar sagrado,despaás ^e luiauertei,, ^£ ua 6 BI oís1-! 

-Retfomendamw» ft todo» nuestros amados hijo» de Jesucristo out rucjuóa 4 Dio» Xu* < t.i 
Soñor, Afan-SantUima Madre la TnmacnIMa Virgen María v ii todos los Santos por la cua-
versión de esta pobre oveja deíearriadn.' Wii i fc"- '^*^1;-"' J ^ ' S . swn n r w ..o- f m ? 

, Dado en Lampa, en Santa Visita Pastoral, A 18 de Enero de I'»!'.', firmado de' r.u'-str-» 
mano, sellado con ol do nuestras urinas, y relrcndado por nuastto Bícrítario de Visita'.-
^WWiNfi'W, oftíspo dfc Púno. I.in sello d<I obispa«loi. .JK J , ' «di loi > su a ? B I ab e<oo tnív 

Por mandato OW-I IB . y Raí»-. MOní.OMsp*. Crfsióbal Pinato, %¿cjeWK de la Señí^Vi-

0'^Cdm6 íescübren los clericales del Peni el abolaaao híspan»i,svi ir,i.1B,9:- 'on¡s. ore' 
:Mot d e l i ^n.-Nuestro'amlso el endito y culto escritqr.sencr Pey OrdeijrlaHJtB-

cublerto en el erchlvo de Alcalá un documento en el que se damoestra ane San lanack» 
ddLqyola fué quemado en estatua en aquella ciudad por hereje, iluminado y otras co. 
s*9. También se demostrará pronto one San Francisco de Borja v el broto Jnan de 
Avila fueron procesados pordos delitos verfioiuosos. S i asi están de manchas las 
primeras fiíuras, ¿cómo estarán las de tercér Orden? A este asunto daremos la impor­
tancia ^ e o l l ^ l 5 ' B H ^ í S S , n l suoMc/e ae oup ataq aolool lo BJIUUO IT) oto o. noT 

n4Db9d¿ -wWiioo £Ufc a ^ o m a i l í o n s ^ l a nslcdinolW.QwWBaa^t .sv -Sitaos atro/.i n . j jusuy ^ B ^ B , . » » » . s m i n é n u omoc sldonn! nEí so 
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E l discurso de Canalejas, por ei cual dió áentender que lo del Rif tenía que acabar 

de una manera decidida, ha repercutido en lu Bolsa, y de ahí la mejora de tos cambios,;, 
si bien al alza que lian experimentado contribuye de una manera efectiva la i/^We por 
los cambios que ha alcanzado. Los siguientes cursos y cierres darán mejor Idea de la 
situación de los valores que lo que nosotrosjjodnamos decir: 

Interior, fin de mes, 85'40, 41. ^ i ^ f H ^ J ^ f S ^ L 
re. , y'Jy»7'10; AmortizabIe,5por 100, sene A. lOl'SO; B , 101*13; C. lOI ' lS. 

Nortes, 98*15, 20. 25, 20, hO. 35, W y ltü'55; Alicantes. 05*95, BSW- 85'W, 95, 98*00, í 
ü WH'KO, 05, 15. v 98*20;. Orenses, 24*00. 23-95, 90. 85, 90, 95 24*00,.10.Í '¿4*05, 

Acc iones var ias .— Audaluces, 66*00, 05, 15. 10, UG'CK.i y t>6*ia 
üolJles-—Interior, paga alcista, 28, 27, 25 y 22; Arrwíizable, 5 por 100alcista; Ñor-,: 

tes, paga alcista, 50, 51, 48, 47, 45, 42 V 45; Alicantes, pa-ja alcista, 50, 48. 47, 45. 45,: 
V2 y 45; Orenses, paga alcista, 12 y 11"; Colonial, paga alcista,•SB'ywac a « i 6 i « B « I 

SttSVor. ' ' O B l . I O A O I C . N 2 i 3 - I — , ' ^ S L i 
Tltnlos Deuda Municipal. 1993-904-905 4 li2 95*00 

s > » 1906 4 1I2 9i'87 
» „ , 1WV 1 1 , ' 95*87 

» » » Reforma igoe . 4 1,2 So^Sl 
9 '7 
) «10 
* 5 ; 
í'.' i:» 

101"". 
2 0 ' 

10?'": 5 

'8'76 
9í>0ü 
96'01 
tó('5 
bl^j 
5 7 

\o&3& 
IQi'.S 
9^? 
96*1 
5;- 5 
62iCl 
77 « 1 
4;';5 
47'; 

Mayo 1899) Enaanche)' 
Abril 1907 (Ensanche) 
de SrriA • , i........ 

Empréstito Dipntación Provincial . , 
Cédulaslianco Hipotecario de España.—1 á 288326 . \ 
Faeno de Uelina y Cbatarinas.—1 al B.858 . . . . 
•Nortede üspatta, prioridad Barcelona. . • ' * • * ' . • 
Norte de Esoaña. Lérida & Reas y Tarratrona, caccione» «duendas). 
Norte de España Villalba Sceovia-1 íi Gj,00li. cantidades pequeñas . 

V especialet Almansa V » v T . ' - l al 153.000, cantidade. peq». 
> Huasca 6 Francia v otra» linea».-! & 153.000. cantidades pea». 

sima»^, man/v»5ade«ain.'nrantlíi. worte, cuiftvaaaos peaueBa»-. , 
t c a í r ó n a * BvKcotonH » trancia cantidadesoaauc¡¡as. 
Mauna zara?0xa Alicante ^ " 1 ^ >\:-i a IUUJUU. e™1)?™'*?*?*' „ „" „ serie 6.-1 ni ISO.OflO, cantidades peqne. . 

„ ,. „ sene C.-Val 150 000.cantidades ceauefta. 
- - y » • • a¿tie D «14 l50jOQO|cantidadea pequeñas 
,Re«» áRo«l»<.»»ntld«di>»Beaueí^S ^ • ^ Í « B : _ Í Í . ; « . • v, 
Altnsnso Valencia y TarSBFonn. n" aa"erl'ia,-c?Pt'<5a(|e, P6**»- . 

y ' » n adherida», cantidades peq ueSal. 
Medina á ZauJdra y Orense & Vigó, emî Wn iatW.-l a Ü5 IXX/. 

'''^••'Í,.*,**5^**Í*> » 1883.-1 * 50.000. . 
prioridaa—serie i> y H —i a 24,903. 

41(2 
4 1,2 

•-44^ ¡OtM* 
10l'?6 
102*00 
107' , 5 
• 83 S ' -

96*00 
9b'u0 
9W ;r, 
gl"5 
0 '00 

103'.;/ 
9.'00 

62'0fi 

M R ] 
4ti'óü 
7v«0O 

• 6 

-•3== 
4 
4 
4 
3, 

V li4 

ii4| 
ü lr4 
3 

variable 
. variable 
, 3 

Maflrlfl.—Interior. contado, 85*15; fin de me-, 85'2ü; pró.\¡mo, 85*45; Amortizable, 
¡0**15; Nortes, 490; Alicantes, 479;JRío deJaPlata, 473; Francos, 7*60. — Cierre: In-
teriorS<KJJIrd'J|lSS,'tO; i^-óximo, 85'45. 1 a¿*h t***. r^mae *]m 

PatlB.—Exterior, O5*40: Andaluces, 20?; Nortes, 453, Alicantes, 442. 
Bolsín da Iftnooba.—Interior, fin de ñus, 65*42 dinero; Nortes, 9á'40 dinero; Al i ­

cantes, jwi-ei; oreases, 24*10 dinero; Río de la Plata, 95*60 papel; Andaluces,, 
e ^ d á e t o . ' \ d ¡ A n n * n.-h„Afl . 

T^olblos. -Interlór. Dado alcista, 25. | | g ¿nia .T lWBj mSTWBL 
Olrofl.-francos. 7'-vr; Libras- 27^2". 'Vw ^rt fl^^H 

t_ O ÍN %J A 
^ I r i g o z . - E l mercado no varía y. aunque i^s precios están estacionados, si algtlna 

tendencia se observa es raái de firmeza que de decairni nto. Por eso en cada sesión 
se registran operaciones, sobn todu si se trata de clases superiores. Ayer se Ven-
{HMMWlst ni» .ahastn nte ,7ünia oie ZBBcJnsmiój ísncrosaLaa^-a. BÍ ^. 

Arévalo y Medina del Campo, superior, á 42; Huele, á 41 y 42; Guadalajara, 
.superior, é 41 112; Castuera y Magacela, á 40 1|4, y Arroyo del Puerco, á 40 reales fa­
nega en la és tdc iona^nniaT^é .%o^ yCJATAO 1 * BiJlrj.íí * 

MxtranjiTü. -Se ha completado otro cargamento de Azime Vesquí á 24*25 francos 
en este puerto. " • '"" 1 n^i 

Arri ' o". O'flfnts y nnwones. d^irjr*'1. rr'-o ''^ fiatftra^y^dD.^vsrvcd&r'fe7. 
KftrtEas.—EatíraMea-cEsuperior, de 15 IWd 15 li2; extra corriente. 315: supef-

Wnáí, a é 1 ! ^ ! ! ^ 14112. Niimero 5^ d e j a d 13112. Extra fuerza aupoflor, 319;. entra 
c orriente, de 18 6 18 1{4, Número 3, á 15 pesetas lo* 41 'G00 kilos, 

http://OBl.IOAOIC.N2i3
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soidm V A P O C O R R E O S ITAL!AHOS COM ITINERARIO f U O PARA 

I D E O Y B U E N O S - A B R E S 
SMTICÍC répldo temonaleoDibiuaUoeoSrala» compaíüa» 

;ei'a8 , d ü r « V I e « B t e » « *m>UM¿* I to l tana y L a Valooa 
. e C l ü ; O j a » E 1 B Y V S L > 0 0 £ B 9 V A . S* O £ t HJ 3 

tnleseiHiIrtSo icranliin lorio elesnforl mnrierno con cartnrnlcs de preftretciay ejte/enlt/ralo 

105| íaTJoa»ione G e n é r a l e I ta l lane . 
S B O I i r A BI .KKA . . . . 15 Abril. 
P B O t O I P E ÜMBEBTO . ,. ar. W. 
TTKBUIA 1.° Moyo. 

I T A L I A . . . . . . . . 
• A V O I A 
AKQEKTIBÍA . . , . , 

16 Abril. 
12 Mayt). 
26 Id. 

SERVICIO Y OTGm^^tjAJSSPAROLA 
Jil1 f Paremá» Irforniea«JirljHree™ T ^ T „ _ ... I M. . . 
A mo Alienlea Sres. Isnacio VUlavecchla yC0, Rambla santaAWnUMuTi pralt 
Actnle fe Ariuanat Baldomero Cateara, Rambla santa Ménica, & 
Agencia de equipajes Nicnias RHilort, Rambla santa M¿nica, 14, f ti 

P A R A L I V E R P O O L -, ¡ 
Saldré el sábado, 30 actual, el vapor español «W:»nA, capitán Goitla, aámlttendo carfia 

Lo despocha socesor de J . Serré y Pont. Pedro Larranaaa. Son Pablo, 4. entresuel o^ 

P I L D O R A S anticloróticaa 'í CAS-AJDES'CJS" 
„ anemia, oloroal», pobresa de ««arro, flaanrregloc perlóaiooa ^ 

P J U D O K A S anticlorótica© " C A S A D E S t T S del I 3 r . O t r i a C A - ü T . —a »«B«t»« caja. - Arco del Teatro, número 21 y \ arinacias 

28 afloa de éxito son la mefor garantía 
ele <nie lo» folvoa oosmAUoos de 
Franol» quitan en poco» minutos el 
pelo y el vello de cualquier parte 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ M ^ ^ Z ^ ^ n w ^ i i i A i a m a n d a n d o 8 50 ptas.'énseilos'íteoirreí 

I N J E O C I O N P R E S E R V A T I V O I N F A L I B L E 
CURACION rápida, cierta y sin peligro 

de los Flujos antiguos d recientes . — 
Suprime S á n d a l o y C o p á i b a que fatigan 
el estómago y se descubren por su o l o r ^ j l ..4 

102, Rao Riohelieu, Paxis.—Toilas raraadij. 

V Q X J I E E E S E H U S T E D D I C H O S O 
_ ._r .* - , - miaprifl. oreocupaciones tormentosas, sio amor, sin alearía, sin Ó T C ~ 

tWp^i?ír* i OA*ALA, Casler. núm. 2. P«rls (Francia), é Incluya sello de 85 céntimos para 
U f o 3 S Í » . - 0 ( r ? a 1 . ^ » r laa carta, con 36 céntimo.). 

• ^ . - v ^ - s s o s * . Casamíenros ^ n { ^ M e M í i 
nn«ftrlnnp« v administr, al 4 OlO. celebn.r el matrimonio, pot el conocido v acre-

F í n C a S p S M a SS. I dW*» i>r. « . r t m a . H I S Z I T A L , ! ! * , ^ ' , L« O 
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Solteras y TTindas 
eL4fi i|u»-«lHÍ8r«n. cosdreo como S>lo» niand» 
¿¡no je preverte'!, ¿e.-réríMn (Con sello dentro la 
caria). 4 de2a A.. Juliíi, Cortes. SI0.2.*. Casa 
antltrna formal, r.baoluta roaorva. Noteailmt-
ten cUBaUeros. DeSpaChu B41» pora aedocaa. 10 
TftV'wa eñXA RABASMSA, 'ViSlfiíí á'todai 

I U i t l c hora*, provlodud Jaumandreu. Razún: 
B(!baoi'2t8r™i>rlc«-«'*foB de punto __2 

L A B S T H H L L i A 
C a j a de P r é s t a m o * . 

Ca l l e J e s ú s , 2 ,1 ." , Ciracla . 
Av i so á ros 'scftores dcponculcs cuyos 
plazos hayan v « i ^ U o , se sixv-^i pasar 
á .prorróáar ó, catjcclar ¿ ü s p t ó s t a m o s , 
de lo conirano se procederá- á su ven» 
ta en públ ica subasta. 1 

fará enriauecepée i t & f i S 
F¿*-Tnm»rlt, ISfi. 4.a. K*-- - I 
Viuda loven itiatlnv'iilda, buen tipo. Ijormosíal 

nía v aliío de caplcfll, cañará con ai", alncretb. 
AroiBK, % l.0, entre Boqiierla y Pecn»ndo. •" 

L . ? H U M A N I T É 
OFICINAS DF. IMVtv.STIGACIpN 

PESOilISAS FAKTICUl.ARES Y SEUÍliTAS 
. J , J D . H 5 T E 3 T , I V Tai S 1 

Caías en LondreH, Borlín, París, New-Vorli, 
Buenos Aires, Montevideo. 

Ú N I C A S U c C / l í S A i . E N B A R C E I J O N A 
PróiiiD^BBte sBcnrsal ta % m y f aieosis 

OOJTSTILTAB A DOMIOItXO 
Moros de olicinn: Oe 10 a I y de 4 d 7. 

fiaiBDia de las f l o r e r a s . prai.-Ei f ren te 

PBéSTAMÓs'madlcoa í'cmpleaijos Ajunt.^GÓ' 
jTeos_y ViailaDgU.JWallcrca,JS^i ^ 0 

RiUfltem lefrasréiiMl» K n M . S S 

Sé Srrtémla '6 *e vende atm < 
construida, en Vira do Caball», Ono 

fren de BnroPlor.a, 10 mimilos astmii"' 
Universidad! lül , principela» 

CLINICA Dr. MASSONS 
> Rambla Oonalatna, 18, pral^ Br.i-oolo 

Se cura por tratamientos modc-rnos 
I VENBRE0-5IPIbl64Jffl?0TEÍIC_. 

Uspermntorrea, pf'CJid.-is scmimiiei, etc. 
; Cnf ación en 8 á 15 días blenorriiains <5 sos 
P ü r á a c i o n c í i ^ f e , ^ . ^ -
Horar.; () di y 5 á 1.2 ptut..y obreros, lbM 
Consultas especiales 9 cstns Tiaras, 5 pías, i 
De fl fl P noche, i pta., V obreros pobres, ce 

i 9 i i l man.' y7á9noche.0'5O.—Haytfata­
mientos para forastetosny «py^p^SotW. I 

Dréetomnc rápido» ú propletarló.s ín lnporuca, 
ribCllinun y en Iclrn rt InJnsIrlnlca. -Cardenal 

i Caaañaa, I0y l í . Da M J - » r 4 
í f i l ,n ,J . - Consnttik 2 pesetas .asuntos ju-
H P U S e a O diciBli», honorarios módicos. 
Oerona. 6. a.1, 8.". de 10 á 18 S de 7 4 9. . 9 

D R . Rfi. C A M P S 
V Í A S U R I N A R I A S - S Í F I L I S 

Tratamiento •ap*ol»ia*la BI«oan««san 
, MGNOIZABAU, 6, 1.* De U 4,18 y 5 4 i 

Consulta coonófflica, I peseta 0 
FUSTBRIA, 8 S 4, U* (entra Plaxa Antonio. 
López y c. Ancha). De 12 á I y 7 ¿0 noche. 

e L i m e f l e f lRULí i f l - i 
V I A S U R I N A R I A S 

Medicación Infalible para combatir Con 
íxltú In eionorr»•.-!.», Eatreoheoaa. etc. 

Tratamiento heráfeo de la 

S Í F I L . I 8 - S O S 
Cur r>..lionl de la 

De II á 1 y de S A 9. — Festivos. 10 A 12. 

Coñn'5 particular ofrece para caaarka Sras. y 
eCllUlí Sitas, decente», bonitas y tóvrnes. No 
es Bicncla ni se cobra por adelantado. Rolu. ni-
BWO 1, l.". X ' iur.;o llorott;!,..... „i.,„,^ ^¿,1^ 
Tmnnfonrin v PCrülilns seralnaiea. Curación 
HliPvlBHWO sev'urn; 3a aflos de éxito, proce» i , 
«llniiento eaíecinl del d'ctor nut(t Mendlzábal, ! . f 
ffflni. 26. 1. . 2.* Consultao: de 10 á 12 y de 4 ú 0,1 'íi1 

Viuda joven, muy bonita, que trábala en casa, 
casar* c Sr. amable. RWa.jlelCentro, 17-5M* 

Socio comanditaria ó socio, falta para dcVOla-
dóu de cnpitai y dar mayor desarrollo i Co­

mercio antisuo y de buenos resultados; por ee-
«Ito á <Dlluvlo». 4«l. ' •• ' T I ,..|noga 

S' n f M l nf lMt rentan al moa de l¿8á 150 
,UUVJ p í a s , -ttas., bien üarhntldaB.ih-

formará Ua Comercial, «ambla del Centro, 7» 
entresuelo,'?.* . .in; ^.i,) MQ|.t.^r'..' 

bueno, hecho y doro en 1 
hora. Resulta A lo cuntía 
libra Huscñnnzn práctica j* 

secreto. 1U pesetas. Callo Knll, 2, 8.', 2.* 4 

Si queréis vestir con elegancia, acudid d la mo­
dista D. Bou. Vestidos desde » pta*. y som 

breros d precios económicos: se hacen toda era­
se de nrreülos. Pasaje Mercader, 4, baioí, 1.° l 
Crta. joven, verdadera belleza, fina y edneade, 
>• casará c. Sr. formal. Rbla, del Sentro, l í-.v-t-

J A B Ó N 

« v m s n n n enprimernriiporeca so .e va 
U I J U F K l t loies. desde el -" P loo anua: 
l / l X l U i & V , en letra d propietario», y co. 
Oit rclautcs deade el meillv por cíenlo ol mes, y en 
sejiunda hipoteca, indivisos y mafructoq, jéne-
ro» t tuda yarablla <iiic cenvenga. Kumblu de 
^BMMónica.nuoiMo 4, an t ra r t t í f» ! -3 j so / ' 
^1 .M t ildlToaS .a:Oiiail aqsa aWholml «oHa I .noO OIIRO ,aJ8ll>Cin a 

•Spprpfn inílift 88 e' Níc-Sambac. Da belleza 6 4801 Olü I11UI8 |a inuiar Bahón, 120. a." arta, humilde, bonita y educada que trabaja (m 
ni caan, casará con oab.° serio. Arco Stfl'E6-

lal̂ la, 2 y 4, 1.°, 1,", entre Boqucr|a yPerWfllBo. ' 

Centro Médico Qnlrilrslco l¿ualatorla. Rambla 
del Centro. 51, S., J'or 5 pesetas mensuales, 

toda unu lamilla tienen derecho al servicio de 
médico, especialistas asistencia en Iqs partos, 
les sofloras de los ifiualados y medicinas, hasta 
específicos nacionales y extrMeros. Uo cin­
co i siete. o5 •awiilTiitóca •• ̂ • j í l í i s r » 

s)ie'i»5n o! 
olas O OJMV 



toda Iri-itacî o, irolf-rtía, ptirynrlin, fln-
AJ«nuiii,2r'>0 traito, no produoe ti'ií'»! do riftim-ít-

P U R G A C I O N E S r y r ú r « " X . n n 
Cofa mHlíar ^ t ^ X ^ f ' r 

- . , . V«ul»: lU.n.alkt lorM,̂ . _̂ 

Hh la •C^ngrcisl Hispano-Aiiiericauu> ae dará 
raziü de^Wh clase do cusa;; de hiiÉspi 
desde los mis lujosas l.is mas modestas lo 
mismo que de casas parlionlarei;, pi-ioj do Hlq.i'. 
ler y demds. ServiCi.i perriiane:ito de menssie 
rtis. reparto de circulares y toda clase de impre­
sos. Batios Nuevos, 13, 'agencia. ' i a sG 3 

M eriiori" para el despacilo de uaa fábrica en 
Sa'is. Kazún: CapellanB, 4, lintas. i 

Falta una oficial» planchadora. — Aragón, 33Í!, 
tienda, esquine Gerona. "-. . . . .snoisí 

Trajeras se neccsiím. m m i M , M. ¿ 
odias. Paitan borrladoras, trabajo seauido. 
'Poniente, 1, 8.9, » . * , ; J I : ) | 

Faltan medio oficialas y aprendizas, confeccióir.1 
de roe» l»ano«.^jiHtirána, 10, tienda. - 1 

¡e necesitan buenas maquinistas de ropa blanca 
'para aedora. Dirigirse; Claris. !W, principa'. V 

prendiz de 14 é I6afles, con linenas referen» 
clns. Calle Bonueria. Ifl. quincallería. 1 A 
Iclal y aprendiz, se necesita en la fotogruiia 
Lgarcía. Sa^Pahlu, '¿2. 2 
Itan oficiala* modistas. Gerona, 07, tienda 

"Clalta aprendiza ganando, en taller de vestidos 
• sombreros señora. H: Carmen, 35, cnlchoneria. 

Aprendiza ropa blanca, se necesito. Rlcrn Alta, 
número 4Jt, entresuelo, 2* 8 

SasTre. Se necesita aprendiza ganando. Calle 
Trafalgar. 9, principal, 1." 
prendlces. Hacen lalln parn ansrnleionero, 
-anandii cnr.eanida. Ka&Ra, \w%!kIK%É 

• San Pabte.-as. Palta un aprendiz confitero, 
conf " nflteria. 

Mercería, Conseio Ciento. 277, falta aprendiz 
que entienda en el articulv. 

Castre. Se necesita un aprendiz. Calle Cortes 
;«Jinknero 588. entrMUftlO^S.r . 

Falín aprendiz de 14 « 16 Bftoí.'janancio ense-
guida. Pasen Diputación, 225, nltramatl nos. 

Se necesita un aprendiz. — Pnloi, Ronda San 
Pedro. 10. 

toven'd'e 18 á Ifi aBÓa.falUfotografirM. SÍiíid. 
v Atdana, I I . 2 

jnas corseteras, se necesitan casa .|u«m 
'alls. P. Qraci.i,5'.,prHl..l're3entaríie á 8 m.3 

f¥ñt Joven de 15 .4 l^añns, falta pera entrega Co i 
W^neros. Presentarse H m P. Gracia, 54, prl.B 
^itanTmuchachas d.- |ÍÍ á ZS ailos, para mesa 
* de refrescos. Escudlllers, 56. .eJsie i. c :• 

Ee necesita medio oficiala modista. Calle Con­
sejo Cienio. 05, tienda. 

Faltan buenas maquinistas y ola leras á mano 
pjfa camisas fi.ias. Fcrlandiiia, 39. 5.* 2.» • 

C¡G necesitan ogf-ntes.d sueldo y«aeiiaiMngtiM 
wtro Mátlio QiririWgico. Rambla del Ca.Kro, 31, 
piso_5." De 5 il 7 tarde^ ' - •- _^ 

Se necesita iuaqiiiiiii>l.a pnictiro en motores i!c 
gas i>9bre, para inciaiacMh prúximii A taragoza. 
Imíiíl prevemarse sin buenas referancius. Sazón; 
A. Aladrén. lndepen<leiicia, 4, Zarag jyp. ai =.'> 

S e n e c e s i t a ^ ^ ¿ ^ ^ 

C O R R E D O R 
Presenfaprp y formal, falta pnra visitar dién­

tela plaza,- artioulos eonocldoa yjiovedad, al JO 
comisión. Calle Valencia,̂  41 il, 1- , , ;,, 
F a 7 + » . aprendiza — CflUe Petflt,i5í»rtt» a * « ; a tienda je mMed^i. 

Se necesitan muchachás de 12 d ífi años, traba-: 
_jo fácil, ganando, ensejulda. Plumas V nvodas. 
Paseo de Gracia. 52, bajos, 

Sastre. Palta aprendiz ó aprendiz ,̂ preferible 
sepan l̂llo,:fian,ara ensegnlda. padilla, S. ttUy 

Gananáo,1'hacen taita airndliraü de 15 9 10 
años. Calle Barbará, 5, 3 • 

CBrpf'ucr- s fn 
ta. TorrcnleJ 

Paltp n h i m para, vender periód'ios, desde 
ÍOIIH VmViU lasSá las rí de la mañane. Ga­
nará Tpesetaa semanales. Razón; l'larajtmque-
ras, ItlosTO/1 .aíiaH ..nin-.'a .aoibpoj ns asee: • 
B n r O n / I Í 7 gaiwndo enseguidaTTalla en ca-

^ " ? 88 1l,,or Ci'lle "nspiral, I I , _ 
Modista, sa necesitan med o oficialas y npren-

dlzas asnandoutiueye S, i ranoiac, 25, 2."-a.* 

Se necesitan oficiaiasipara calas de cartón. Ca­
vile SepülVjaU|i4áÍ47ti' ;.».ipt.,i . 6 

Oficialas y medio oficialas modistas, se necesi-
Jau, trabajo todo el' ailo. Dipotaotón» 3<S-5°-a* 

Faltan rayadoras y apre ullzas nara'pellaéloa' 
aljedon; trabaio todo c! año. Calle Forttiny, 

núm. 3. 1." (trente A la do Notariado). 

>í¡c¡ ti vmeí 
el. 13,Grac o oficial cbaijis-

íT . , -., . ~" 2 

Hace falta en co.sa de máquinas de escribir, 
precisa que cnu zca lodos los sisleraasi inlltll sJ 
no tiene bne ias refere idas. Indicar pretensio­
nes y casas donde baya trabaiado. Escribir bajo 
sobre i Z . V.-I^oa Tiroleses', Pelayo. 24. 2 

Wlozo ¡olén M a ^ w i t l S ? ! 
fcrencias que sea libre ile quinta. Preferible ten­
ía nodonea de carpintero O cerraierii. Olerfat 
por escrito bajo H. 541 H. 6 Haaseasteln íí VcS 

Sí» 1)9^^<%ÍtAri aprendizas parTvestjAtte . ^.ií*S*»-VS»liíWlig8nando..|Raz6ii: Rambla Gatul.gaM, 7aaABü»B i-j'i «idcp sa in ST-nsaa 

Caua Vardú. Ñcceeitn oficiales sastres"Biieñoe 
para trabajo de señora. Cnlle Aroia-. V, i . ' 1 

• T o t f f t n a': 18 •'"••'8. apto para'la limpieza 
. ^ V reparto do una tienda, se neco-

alta con DWnds l tormes, ganará enseguida. Lia-
ta corren», cédula niimern !¿I6;9ÍV*. - Í-:"fM.'»k-
Faltan buenas.oficialas paro . iaijferós'de^íX 
. flora, y lina ilepcnijicnta guantera' Ronda de 

Pedio, 20. tlCfid» • / r t ¡ » j | . | ^ , T ^ c . ?y,'*W»*T 

RcbreseníantQ Z T ^ ^ i f i f Á 



310 
F*1ta w á l o cfld«1 relaiMo, práctica en al tor­

so. Galiieo, 22, S a » . " . , • -, TTLÍI» I 
H/r«ritorlo rfe 14 á 19 sflos, con huena letra,^gi-
JWnara enaagnitia. Hospital. 94, prsl.. 'ft'ilP'gij rntan aprendixiis smiando. para taller confec-

cl nes seSora- Doctor Dou, 3. principad 2. 

SaMre: Palta an «prendía y aprandize, sanando. 
Prin«Mtt. U , I», I.» _ 

>/fodlsta, necesita una nprendlza aue sapa 4 nj«-
•^^o oficiala. Razón: Condal, 13, mercerfa. 
-Alalérat á iHigulna. frobaj-) * d<a'«|.o 3 Uio,ift 
Wdasean. Razdn. Aribau, porlerít. 

Se necesita ura ohcial.i pláaehadora y .ana 
^prendlta modiita, Petrttxol, I , tiende-

Falta ana buena oficiala sastresa, y aprendiz d 
aprendlta. Xueia, 19. 4 .M.* 

Apreudlraa para distintos oficios ganaiido< fal­
tan. Baños Naenos, 15, afiancla. 

Modistas- Paitan buenas oficialas y uaa olida-
_lfl de lene.' y bordados. Puertaterrlsa 8 1 

rastrarla E . Maten, Cortes, 622, éntremelo 
MFsIta pnld y modio oficiala. J C , 1 ' 11 

Sastra, s é ncccsltaii aprcndlzas y medio ofíols-
Iss pantsloneras tf sastresas. HospItaM 4-1 

• T f i X i i maquinista «vora forñdads*. Rardn: 
fielilid<_HoBpllaI, 18, 4.° • - . a , , 
Palmn tnaqainlHtas para paílueíos, traba jo.todo 
• el ailo.Junquiir.is. IOj t . f . rHi i . . . f cHirml ! 
P n í f a n bticnas bordadoras.y ana sprendisa. 

_ _ _ Avifl'''' s v ' ^ i : ^ . . ; 
Modas. Paitan aprendízas y un chico dé 14 altos 
^WTferetaecU». Bu r*n y Baa, l . 9.«. a> ' 

Barhem para silbados y domlnsos. Carreteril 
._da la Bofdeta. 42. HoatatWiiicta. Tiníi to|T 

un ciilco llcsro psra eackf 1 
gos. M d ^ » W a M i , * i ' » \ [ ; 

fallan. Paseo de Grscu, 77 
-imyaWita. Q ^ « I Í - T A T | ¡ 

Se desea dependiente da 14 4 15 «dos, lodo és 
U K t m t K w u é t o » punto. PlaaawiiHEly ¡ 

¡CalU un ¡ovan de 18 aflos psra la venta, que 
* hable ei fraac/», con buenas raferoncias. Ram­
bla del Centro, H, tlonda. 

"bita ofíelBls." Córles, flÍ5, ba­
lo» (chaflán lirucli). 

I T e c e s i t o 

b a j i s t a s 

G iniarán buen t^riuff^Elhcíf'flfle cosan t>iea A 
mano y 6 mafiuina. Salmerón. 170. '•"'•'^ | 

~ÍSmÍi'<3ri ollolalae y ̂ aprendízas corsfd«ra% 

s a l i an pugoiiHi. 575. i.» _ _ 5 
Paitan noyas por truvall Ileuyer, suanvardn do 

' _!SÍ?!£L- Bar" S Pera, l»,antreaol. 1.* 
Falla un rauchaciio para la venia de caramelos 

ama .q»», Ra»<i>i calla Vatañola. 2 tíé M^Mf 
Castre, se neceulfa unn olio.i.iln y im aprendlt 
^adelantido. Aribau, i Q i f f U i ^ l ^ - n ttT. 
t 

amareraa de calí para fuera, sueldo 
y e^midaa. Rda. S. Antonio, 88. ' 

propinas 
El Modero-. 

je*«Aí•effprltaa qte sepan cesor. Calle per-
landlna. 45, 1.*. 1.* î  •;i t ^ • . T 

/.ffnlmá aprendisaa aananda 2 poaetaa. Calle 01 
cff fluísclón, SIQ, 5,°, 1* : u 3 

necetita buenas oficialss, medHy 
aprendízas Ctt»pg-4,0-l*-l • da lO-Jü 

Fílta im muniiacho da 10 4 Ift aftn«_p*ra'faes-
doa. Espaiter, 8, Insecticidas. 

Faltan nmericaneraa y panfaíoneras. MoniaBa. 
niimero 80 (Clot). ssatrarla. _ 8 

Bordadoras: BuenÍ8~maqulnlaU8 f apréndlzaa 
máquina Conicly, faltan. San Euseblo. 8. San 

Gervasio, junto al Teatrojlel Boaqoe. ' s i T ^ a 

Cajas cartón ' t i : & l $ J * r * ^ 
Sr nrocKlla un medio minervlsta, VlUarroek 64. 

láiffcia'áa fcewaa^'''^'"•|'J^^1h»'^'T 

m o i N i s t i T i j m m 
se necesitan én c««a Vda, do AUfna yCompe* 
nia^Callo de Clsrfs, 17, bajo». 

íaoDIBXAB; HEDIO driOZAlJuB 
•±'' MhaMaitm ^ 7 '- -^'-"r 'T 

Oficialas d c ' B i a n c o l f e g ^ ^ ^ . y r ' s 
i e ÍB á í 5 aftoa J^wnhi'teatál^ WiiWláráe 
1 á 10 pías. R: Rda. San Pablo.4T, ».*, I 

m m m s m m , m u . m m , m 
Mrtri fl<i medio oficialas y awwázasT 
JMUlLaa jannndo. Bailo* Nogfo». M. I 
Faltan buenos niaquiiiiats» paftuelo», vora f ora-

dada, ea cata ó Ibera. Alta S. PédTe. 5», 

D a p e n c H e m e , T « i í i ? > a , ? , a « 
sastrería y con bueno» re ler tocias, taita. Casa 
Rodó. Rambla Estudio», 3. 

Mozos de labranza que sepon Untar caboilerfa, 
se necesitan para fuera de Barceloaa. Rezoa: 

Perrer de Blanca. 7, bajo». Grada, , . í i í 
m e DfiPEniÜCD 18 l^íuie s^uifía^B1 y telld 

buenas referencias, se desea. R- Bal mas, 11. t.* 

M U C H A C H A S de 14 á 
16 años, ganando enseguida se 
necesílan. Cortes, 642, FHBKCB 
de e í H f l s de m n ± 

.tDl IsJiueoll .aoidóu/n 9b olaismoo la 

C e n f r o - B o l s a f L y W f t Z S S S Z 
ros y dapandientaa. PAUTAN: farmacéutico, 
planchadora, tenedor de libros y 10 macliaena 
que sepan coser. Plaza Teatro. 8. I . * ; 

Modista sombreros. S« neevaiton madto'ofctB. 
. la* y aprendízas.» Ronda l'nlversMad, IJ , 

prtociprt,,árt»biaa .babllsuia» st;̂ Bl9o t̂̂ i» .̂»^T^ 

Faltan'medio maquinista y una «prandlza so­
nando, para ropi blaBca. Borren. 104, l .* . 8.* 

nícesltan buenoa oHcMes z a p á C l j e D v Se necesitan buenoa ol 
señor, clavado. Catífia 

OOOjOt i-ie-.ic's'--» .- j 
s^Isio «nlup 

ít<J 088 .i 

ros pata 

oistaiaoT ;»íi« 
. .cnstq 

J .alnsJaioaoiiO 
-.• -.-.--.v 8«vniU'.- rav, as 

fimm a u n .mu 



" i 5 B I - Ü V 4 Dnnrntorios, comedores, •illc-
rías, toda claBc de muebles, ríe-

i sin competencia. Hospital, 104. , . ^ 
traspaso acreditada casa penslún, ¡unto Plaia 
vCataluiia. Ka/.ón: Aviñc, IH, ledierín. 1 
tercería y jujuetei, vendo con ó sin fiéneros 
fcTrato «llf«eto. RaááieLladé. S. > 2 

'Taheraa y casa comida», comen 50 personas 
' ^ ' « n a » . . A » 4 k < W S h B K i j j M . tahaina. 2 

LÍ98^Wy ^utatO^fia"'**11"* > claros, se ven­derán á persona práctica. Raión: Baja de San 

provecho y recreo, puede tenerse comprando 
* mía productiva c««a-torro en 1.a (Jarríja. Fa-
cilldad en el pago. Razón; Cali. 17. 2.* 1 

Se vende con género una tienda de ropa bianca 
bnen punto v hien acreditada. Para informar: 

Travesía San Antonin, 88, Giacia. i 
a. Bicicleus do», para vender: contra pe' 
y piñón libre. San Komie, ii, laberna. 1 

A P L A Z O S muebles 
LAMPARAS, «te . -Cal laSan Pablo. 

P | 4t \ÍL Cta ramiza todos sus mueble». Acepta 
—» t W T peqldo» para fuern. Hospital. 101. ' 

,T) opa Manca y conlecclones en paso mercado, 
••por 60 duros se von-Ie. Csrmcn, 41, porteríí. 
SALDO U í t & & t i o u Diput^"1 

Elricleta muy buena (MontpG'Sl. hnratfllma. Pl 
teda, 5ii, I..,icll»rla, pui.lo reunida ciclistas. 

" l i / f O ' P r t •Puaot» de I "i! 1IP.. casi nuevo ' « W U N f c ' W cílr.t, -48. San Martin. ' ' - ^ l 9 
/lasadocampo con tierras pie estación, cerca 
'Vtete, vend.>. R: Pia2a Beatas, i, tienda. 

ddutna nueva /.apatera, plana, bovina central, 
«NQER. Razón; Universidad, 50, 8.', 9.a 

C í o r i n 'le ocasión, casi nuevo. »e vende t>a-
í l A U \ J raliilmo. Urgel, 42, 9.», í.* _ 
M n / f i i i n A t - i a de ocasiiíu Pura Icbrár ma-- r - l H ' ^ fL dera. Ricrela. 28. 5 
GRAMOrp I, vos potente, con discos, se vende 

barato, i; boll'in. igiX?>ft* „ „ , , - , , . , .8 

CMMWBM y verduras, tienda antlaua con ¡6 
nero» se da por TOO duros. Carmen, 41, pon." 

E l 1 ' ' ° r vender sus muebles á pre-
* W T i clns inverosímiles, revoluciona 

el comercio de muebles. Hospital, 104. 

L A A C T I V I D A D 
VFVRF Comestibic^Mí-tar*. Qr«cfB, s. O*-».» 
iLnut Mercería». Planchadoras. Hornos pan. 
TOSTADEROS, Gr»n)a», Homo Mataro, Cines. 
ZAPATERIA en pueblo cercano. Herboristería. 
ROPAS y confecciones, Carbonerías, Peinadoras 
(¡ENBROS punto, cerca calle Mayor de íiracia. 
TABERNAS. C»f¿». Carnl^ría», l e c h e r í a s ^ 
CIMCDi Torres, Terrenos. Chalet, Heredad,Bar­
riada* berias, Bodecas, Alpurvalerla». 
MESAS de pan, Confitería». Lavaderos. 
TOCINERIAS, Comesilble» barato». Pesca» sal. 
¿•¡i dosea un soclu buen uejocio, Modas de Sea. 
PELUQUERIAS, Tienda Sorras, Chocolaterías. 

D. HIGUERAS, BaiBla m m , 2 6 . v 
'lf'rt<<l t-'iutda Infinidad do meaaa, «1-

•4-Ji * w a B ||BB, mecedora» de resilla y va­
rios muebles precios de fábrica. Hospital, 104. 
K T C /"*/""V /•">T/~\ Se Vendo por 20,UO0pta«. 
n C / * J \ J \ J Í \ J establccimlenlo querer 
ta 2(i ptas diarias; es de fácil administrar y se 
dará i., ueba. Rambla Centra, 7, entr^alboU'B 

PAREL WLINSi 
Soberano remedio para rápida onra-j 

cion de las A í e c c l o n e s d e l peobo, i 
C a t a r r o s , H a l de garganta , B r o n - i 
qn i t ia . Res fr iados , Boxaadiaoa,! 
do los R e u m a t i s m o s , Colorea , ( 
L u m b a g o s , etc., 30 años del mejor i 
éxito atestiguan la eficacia de estaj 
poderoso dorivativo recomendado por [ 
los primeros médicos do Puna. 

D t p ó s t t o en t o á o s l a s F a r m a c i a s ] 

P A R I S , S I , R u é d a 8 « i n « . 

E l 1 0 4 ET^sIcMn permanente de mae» « i w ™ moderno» de loda» clase». 
Precios sin competencia. No comprar sin visitar 
el HI4, Ho&pllnl. 104, . , , - \ , . , , i \ñ '~ l 'n 

rre\r\Aa * precio de reunió cnfóytaber 
^ _ V e n a e _ n a Taulat, 121, PuebloNBevo._ 

f\ da oCaalón. muy barato. R.: Paseo 
* *« 1 . Sanjnlgi.99, 1°. I.*(cerca Caspe) 
/ I m m m A f / s n n f todo» los meses, nuevos 
\ 3 i r o i n 0 l 0 n 0 9 discos Odeón y Monotipia 
par» «eto» apar»!»» lumenao repertorio en ópe­
ra, zarzuela de actualidad, sardanas, cantos rü-
Uflioao» y flamcnros. t a Baotonel, A. Porta, 

Calle Bar. ta Ana, 31. OaU-lag-o «ratic. 

Ccnti-o-Bolsa VENTAS: Horborls 
SOOptas.C'jIn^adi, 

Máquina ojale» Slníer, jangá. 500 ptas • 
plano. 850 ptas.; Cinematósrafo, 10,000 ptas.. 
Chocolatería. i,Min pt»^; l «vedero. 5.500ptas ; 
22.000 palmo» terreiioHort»; Tostadero café, 
BUC ptaa. Plaza Teatro, 6,1 * 

í C a r A . I V T O -
Ga»ómctro de «cetllono de 50 mecheros, casi 

j nuevo, tiene doble carburación v funciona «uto-
mátlcnaiento. Su Valor 450 pételas y no vende 
por 150. R.: Tallerc» Bloece, Almosáveres, 68 

Se Ircspasa tlei-da de planchador»; calle Wi-
fredo, num; l;:nii<y'baraf>; B duro» de alquiler 

Sa'tmspasa tienúa, cerca Rambla Plores, pro­
pia para mercería, zapatería ó c^sa análotfd. 

P^t o.*crito.; DILUVIO, nam. 438. ,, ' ^ , ¿ 9 ^ 
GSÍfllíÚlOPnM «lens «ncliorradeVo? 
V l l > ^ f l í « t \ / | V i l creíble, uo lahaymeior, 
K' vaidp muy barato. Parlumanto, 25, tienda, iu 

EflyRo'iIe O s l e n l o s % ! ¿ f ™ } * M r c ¿ 
Sólida y nueva conatrucción, con cuanta» c.-imo-

l-lades pníílau de«oiir«i. Adnmái. ima hu 'rta 
grande c .n naranjos y árboles fruíalo», toan de 
reaadin. con casa v; .•U-na?. eu el cent 
ca. fyrmardn P-TIC rfe !a mlsmí al* 
tiffbftaarin.CohPode Anur-rics, CalTe ZutblnoTO 

Polluelos ? íiueoos ¡ K c m t r ¿ r ^ 
^ r y c ^ o } 1 t ; d | f f i « a D i W " ^ 

file:///3iroin0l0n09
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I cphsnn aeípaclio fiO Uva» di», con «paratot. 
fflwflSi-f'*" S c»''"*! ™e R; Riera Alta, 
Tf»a(io <fc carne y oimeatible». JO a.loa el mi*-
lluBaa mo, c, (« a*, din. vde. Riera Altai 8.1.° 
B t K l F l l con buena habitación, se vde, porS60 
PlílWlia ¿s. con ¿énaros. R; Ritre Alta, 8, 
ElÍmo#n Weo «ituado, bonito4 ac>«díLQ, »e van-
«ÍIEICOÜ da p-r retirarse. R. Riera Alta, a, t.' 
Cpcao cjlaril tienda eínlrlca, caja 10 ds, día. 
K m ÍSaWk vde. A prueba. Riera Alta, j í g 
Cntlllaría cat#i céatrica, nuy «creüfí/, se vde. 
Ngwi l f l retirarse. R: Úlarn Alta. 8» M'-; b O 
Tipnila ê Comestibles, céntr.-, coia 30 da, dia, 
llCUUa sê yde. por ausentarle, Riera Alta, i , l" 
TfiCt9fÍÉ?a ^ c U H . aoreiíltaío. con burria tía-
lilBlúiMW bitaclón, se vde. H: Rier» Alta, 8, i ' 

de ácidos y otros ertioulos al por itiu-

CATARROS 
tetítpion y roolíEtco 

T C S E S . B R O N C L U S T í S 
OTJXt /V.X^oa rodloalsoent» 

tai'jsjim nía • ' » « W * 7 « ^ Í * .V. 

rtír»» en picilao<inl»iao, pejjiwoifctaiatr», 
der. dori ("or foiw diucro, e» aanita 

Razón: Baeiiavisla. £6, I • • i 'i 1.0 t a» T A 

115|^'-lA_*OTf,lrPr<)00r* 
PODONES ROBUSTOS 

y preserva ifí etaosiliiM 
T U B E R C U L O S I S 

¡ I» PATJTAUBHHOB 
QOUHasKQie-̂ ARia 

le vcr.den varior. carrtlOA y una isca cussncb a-
•<!« ó sin. Calabria, «8. -L—L^I—A 

Wfllaiifes.ficrlaá, esmeraldas, oro. plata, pW»» 
no y doirtadnrm. Pnc» m í » » f w t i T ' ^ T r 
Conde Asalto, 6. entl»* lfein<W^UJMM|Bfc[^ 
I Ü H A Í S C l'opelétaa í e losMonte*- «toi » ¿ 
n n i a j a S iB. pleUno, domadura» y ¿awiWfc-
No verde sin visitar eafa casa y ganará 01 40 por 
loa Zorbano, H<plaia,RealJ. 

comprari, 
no, n.0 5. 

fc* j»erficíe, de caTef. 
Oferta* por eícrlto, * l;85S. 

i 
» « M R 

oióa 
ñurtldo ¿a florea, sombrero» de paja, lantahxas 
vap roaAí. ad'Toos v «'..ames. Ciento por cici'tn 
de ecv.4Bnla. Si ota AKajHflf~J-,5^> ¡ J L 3 

c'ióa, f ropM» para 
CleatOi 31, aato.. 
iMflíorca.se vw^, 

.o|>T 
Tor¿, PT»t(«,̂ ffT»nBo 9 aetuaniiro"! 
CJntón 12 tienda, próximo RarnWaO 

WS Q S ^ e a acreditada. Rnzóii:.Tallers, 10. 
~ ^ a — ^ lí,,,! ~ | , , , .¡lint Él • .i.-, n- ruQ 

Casa de huíspcdes reclón fundoda, desea 8 0 3 
cab». ó matrimonio. BscndtliarytVfyHifiiJ^tn 

13 n v k W ' » de Cataliifla, 44. ¿.«. I.» Buenas 
J f a q j m J l a haMtacTonea con asistencia. "JJ; 

Scéspedes con asistencia desde 65 pta», a i » 
ta admiten solo á comer. Platería, <9, 

| pal, anlrada por Brosoll. 8.. ¿/1-fl»';iA^Tjl 
[ TTabitacioaea con nsiatetacla. Calle Pelaío. ad 
ftnera53. 6.°.¡¿.'(Plaza CaUlu/ial- . • ) •« 

e oi í fDRES n m m m t Á 

m m s i u n " t ^ v \ i ^ 
Comedor separado para tamlllas. Mmau 

Coclnncasera, — PI»fojaá eacxgeí. Ll^iplei^ 

m 
ratos. Calle Mun> A rinnrln». ee venden mil 

ggjner, 220, c»)rgftt^fffi,t 
(^•¿OTIpilóriíOO da,, 1.' «loullcr. U puertas, 20 
Uü HiSUJ ds, d.'a. Raíón: Tdllers, 23. 1-° 

200 d«« 7 al­
ón', v. ó trav 

i urbano, 4, ínrtMyaJ (Pluil^qafj 
be 
0' Se desean 1 ó 3 cabajloroa ó maf r.* « 

tar, Dipui 
todo 

teríá, cefea Arll 

Se desea 
das, pai. 

Lista.Correoa, cedul 

, p-;r 
iUtrninv pas 

( tjja» e m ó r , b-.inuii; p»rroijuÍB. venda" 
nKaadnii rsl ier» 2% h^iAir.i 

Sra. viuda,deicn I ó 3 caballeros i todo «atar; 
trato familia. Calla Porrcr-de Blanas, U , UT. 

Gracia,Junto Peaeo. y:JL 

Sa tletaaií áos cñiTaiiéroí i todo. «a(M''r^mfif 
de tamllia. Tnntarantana. 7. 5.* | , \ 

pasa particular desea 2 ó más caballero» oon 
>jaal»teneia. Calle Urgel. Q,? ' . y'fl ' 01' ;u1,,l|13 

Brnltas r.Bbltaclona* con <-sin anileauu, vi i 
ta» calle " -n'i. 1 

Se des 
ían Pedro, 74,3.», I . A tod ) 

EaWtaclórt coa aalstencia para cananero 
trlavmio. Dou.5. 8.M.» .. ^ « « « 1 

$%$*fvi« fl*'ro8..Ma_ó^aiaai«eiic. Rt'ia. ata. Mónica. ' 
. ¡a Rambla; Bofa» a». 1 fjipai'ecíSo. lói , I " J . T S í . ^fiJítroei, , 
1.' de 2 4 8. i J^da habitación por ptaa^emnaiatMiBIB 



Se desea caballero con asistencia. Dipntaclóft 
0 .^8», I *• ghan^n calle l.'iillíeraidaJ, JJ_ 1 

CraliC* Razón oe casas'de iiiiespedea de luio y BlflUB. toüpíi precio» Xncl«, B, k." Eaperiiino. o 
Q R O N r i C k de BOcomldMsTso pts».; ' 
n U \ j n \ J S iSptas ; 14 fd , 8 ptas.; í todo 
eetar, con deHpyuno,45 ptaa Itoqaerta, Slj pral. 0 
pon «aiat.* se •dmlilrdti 3 £ 9 cabe. haba. 
«rtMWfar^mfloai Aragón, IPS, liinto Muntaner. t 
%M f den 3 habitacjooes, balcón cañe, á todo 
""estar ó aol» dormir. Universidad, 5i. 1.*. l . ' l 

Madre Í8 lilf.i castellanas, ceden hnbif'adSn con 
ó sin. Ronda de San Antonio, 84, principal. 

J." Se desean uno ó dos ca» 
I Aribau 

. Aft ceden con asisten-Sconómlcas habitaclove' 
fio- ftnhrt.^ jggqg'», 
adr» é htf* 4e*eaii 2 ó S caballeros, trato"ft-

•^mlllafe AflblB. 55. 4.". A. 
Habs. balcón calle a todo ostar, trato familia, 

HJí£f» mes. R.; Riera Altu, 17, sepioleria 
Sólo para dormir, babllaclón con ó sin. Fernan-

do, 4'¿, entrada EnaeHanz ,̂ ff.P* " ' • . ' 
Casa particular dése* I^.Ji^CftbalIeras d todo 

oslar o siili» i dormir. Hospitales?, I . " , 
Sra< cede bonita hab. á caballero ó mat* todo 

t'Btnr; precio módico. Muntnner, 60, 1°, I .^J1 

1 C daros mes. habitación y aaislencia; Duen 
O trato. Honda UnlcersldaJ, 4, 5 ^ , » 

Eeseo cab • á todo estar, balcón calle. Ronda 
San Antonio. 90, 5.*, 2.*, cero Universidad. 

5rn. cede bonita habitación .í cab. de carácter, 
con asistencia; p. económico. Rbla. Florea-7-4* 

CB M parliculor cede liermnaa hnbiraclón antu»-
blada, con balcones i, la Rbia. S-nta. Mónlc», 

con ó sin. Pusajo Comercio, 2 y 4. 5.*, 2,* 5 

Diputación. 168. 2.°,'2.*, desean 2 cab, COP 4 
înj es casa parlicnl r. 
loda esisleurla ó sin ella, bOTiilas habiiacio-
sc»; precios reducidot.',^ 'ñui runto Plaza Catalufla, casa particular desea 9 

cab*. R: Eacudillera Blancha, 8, panadería. 

P.imilia cnslrllana desen dos ó tres caballeros 
á todo estar: trato familiar: precio ecenómlco. 

3 3 
M a g n í f i c a t ienda ^ 

Paseo Dipotaelón, 251, cerca Craywfnkel. coa 
caatro Standes habitaciones, agua, «as. ¡aroin y 
traevla d la puerta. Combinan las comodidades 
y veníalas de una torre en paraje cercano,alto y 
sanísimo, con las de un comercio en barrio po­
blad^ por compradores todos de posición bolsa­
da, donde laa llendaa son todavía escasas. Pre­
cio: 50 pesetas mr-s. Vlaiblea: de 10 í 18. Rarón: 
isrNofluafa, Rambla Sta. Mónlca. IB. taterler. fl 
Habitaciones con balcón para caballeros i dor-

mlr. Notariada, 5, enlrewwlo. . , 
5ra. ceda habitación airncbladaTRazón: CaTío 

fronda San Aniorilo, M, a.«. | .* 
"pn ponto cíntrico,cerca Rambla,sata y alcoba, 
« a é l o dormir. Familia distinauida. Razón: Ta-
Ifers, 10. anuncios. 
PlIDlfrita oon fo,r'* motrlr aleotrlox, por 
ÜudUldo !"en,!•,•• e.n S?'1S- Rw*"- Cortes 656, almncén, derecha. 
Casa particular bien amueblada, ofrece hablta-
_clones rt 1 " 2 cabalkro.s. tscudllli rs, 5^.l«-l« 
Ifaj'iffíca habitación para I ó 2 caballeros coa 
/balcón d la calle; precio módico. Unión,». 

piso s.». z." , „ m ^ — T — a 

A 

Pt^rldablanca, 192, 
bernia. I 

453 
Irento al Cine Bo-

2 
!ra. castellana desea caballero con 1 sin asls-
'lencla. Aribau, 11,2.°, 2.a, de 10 d 5 tarde. 

Casa psrticnlar: Habrtaclón. balcón calle, -parir 
cab.1 formal, Ülputacián-I»94i*-'*-c. Aribau, I 

Seflora "viuJs, sola, desea dos caballeros solo 
para dormir. Ufjjel. 110, 5.°, 3. * I aahitadón módica para caballero, solo d dor­

mir. Sasristans. 9, 5.', I . ' 

Cra . cede habitación con ó sin muebles 
•»sona formal. Aribau. 54. I . * , 2.» 

Se admitirá 
á per 

un esb.illero, sófo d 
mlr. Culi, 28, 5 » dor-

Se dê ea un caballero sólo á dormir. Notaria-
_do, ndmere t, «.*, I.» a 

Eabltacló i para persm¡a"re«petabrerHllaiie. 4 
piso 8.*, 5.'| de 10 d 1. - , 

cede habitación Ubre. Arco Sta. Eu-
*! I°'ACTtryBoaiwrtoy Feroando. 

:crío"R¡co, jinbilacioñS'd ÍTS y í rl»l 
lio 4.-a.-8y fa rl'í, S Rafael, 10. 4 matrfmoii 

«trlmonlo sólo, ieir-a l 
mlr. — Diputación,- 214. isp i sólo d dor-

entre Aribau 9 E 
Munlawr _ 
R rtha flní* fi Plao nnr "Idhilar coa afinu 
^ Uítuur,_p__R.:jiiisBbetg. j p r t l j 3 
Bonita habitación para 1 ó 9 personas sólo d 
«dormir, p. económico. Pz. Buensnceao,5, I"-!1 
flabitsición f"-11- -•<'aa~*,-r-ec,- . '•^^do-Calle San Pablo. SI , 5.* 

N EL PASAJR DEL Bf-_-
•alqullard 12 daros. Ratón: el conee/ie. J D 

PelHy,v, 42. 3.*, I * Habitación para madre 6 
Biio,<jondereoho d cocina, precio módico. 1 

S E A X - Q U i r . A 
eapadosa cuadra clara y ventilada, para cual-
«lOler Indajirl», con habitación, aáua y ¡«s . Rla-
refa. Bdmero 85. ' 0 
QI M pirtlenlcr desea cabaíloro »ólo d dormir. 

Pa/a. g, 5.°. 1.' • ... • • . H| 

E'Trmttoflo balwin cjüie.para I ó 2 ¿aballeroa 
i Batdaoiilo. 4 daros. Juiban, 29, V 

Familia diitlnsulda cvde buena hal>ltari/,n, sólo 
dormir. Razón: Calle Taller», 45, S.», |.« 9 

I A M A se ija lujado de In calle Cortes, 882 
fcvry ^¡.«S,* 2.'. flraUflcar^n an deviluclón. a 
A noche se extrivió no i nperdiblc tira brillan-

**!e8 y esmeraldas, prrniildo ó sepnradn de una 
ccrbala si.-iiora Se sratillcard su devolución d 
la joyería de D. Manuel Bolx. PuortJiferrisn. 12. 

Pérdida: En la noche del ¿S Cbencflcio de"Rlcar-
do Calvo), se perdió u < br-c'ie artístico de 

oro t*iT una perla, desde fe pl >rea del Teatro 
Romei d la ctlis de M ,spl!al. Al i .e l,i hnWcra 
encontrad > v lo devuelva al Pa ii|e Mercader, 9 
Hotel, se le ajradecerd y jr.uiílcarí. 

Se colocan cocineras, camarera i & Internaa. ni? 
ñeras, nodriza^ criados. 0. calle Sta. Ana, 9f 

Cirvientas; En la calle Krñoa Nuevos. 15, age»-
•Jcla, cncontrardrt ool&caclóti rapidanienl*"1-'!" 
Saítán cocinera y camárera'iju«sepíin «li titídá-
*• clón, a duros y 8 al mea; son tres de t«~i»'« 
CtaUo Amoiicano, calle SauU Aaa. a. 



34 
BooUd^ OBBMAI « • A«wui « • SMooJon».-Amortizaelón de Oblia«clones 4 «U S#rie A. 

E««l Mrteo celebrada «n el día d« hoy para el reembolso do obliaaclonea ha corresponaiao la 
suerta 4 loa cuatro lotai de dlea obllgaclonwcadn unp^ue á conttBuocl(Jo se expraMUir-^j yer^ 

I*) ICO I bfiíslb btí .o i . i * 5230 ?M-BlífAmoí«S f^^ft ^ t " ^ 

''íítf^—^'ÍSsD—522T-*5Íífi—12Í2tí V 5230 
So participa I kin Intercsadoii mía podcAn percibir detdo el di« 15Tle Abril príxime. Jo» día» 

laborables, ia cantidnd de oui'iicnija pesetas por caín una d.; las oblisadonea arriba lndicaaas> 
deaaccirtn hacedera de Irts ImpueRto» lesale*.1'- ' ' ' . ' i U 1, J3Ta?!^"u" fc-I-

Mcho patfo aa efectuará en la Cala da tu Soaedad Anónima Arnii»<i«TJ. e « l e Isoeoa de baa 
•udad.modiaotteatreflade Ujalituíoa recmbjUabica con el cupón P f C h W i nrnnero 7, de est« dudad 

ccíinero 5 yslsoientes. _ . . „ , 
Barcelona 29 Marzo 19I2.-EI íubdlrectftr, RaU^n. 

i 

Servicio telegráfico \> telefónico 
de nuesfros corresponsales. 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . 

El jefe deJ Gobierno.—Consejo. 
BKaflrld, 29 Marzo (2 tarde). 

EEl preaítíente del Concejo ha tenido una mafiana atareadísima. Después de despa­
char con el rey lia conferenciado exten»ainente con lo» niiaistros de Gobernación é 
Insírucción pública. •» , !• .! .I^-T . r. 

E l seüor Barroso le ha comunicado buenas frapreslonos respecto a la huelga de te* 
rro^terios de ValladoHd, suponiendo qué hoy Volverán al trabajo. 

Las noticias que hoy tenía el preeidente eran muy pocas; ni del extenor ni del Inte­
rior sabía nada nuevo. 

H Consejo que se celebrará mañana en Qobernaclón ha sido solicitado por el mi­
nistro de Hacienda y será el primero da una serie especial dedicados t cuestiones eco-
nómicas. "a oajs 

De excursión.—Visltasi 
Además del seflor Canaleja», saldrán de Madrid para pasar unos dfas (itera el mi» 

nrstro de Marina, que pasará las fiestas de Semana Santa en San Fernando ai lado de 
su íamilta, y el de Hacienda, que se dedicará á estudiar los presupuestos en la soledad 
« F a i n o . ' : ' • • ' ' ' ' ' ' ' ' S ^ S f f ' j ' f - f t L ^ ? * ^ ^ í 

Hoy han visitado alseñor Canaleja1? varias Comisiones, entre ellas tma de Bilbao 
que '.-a consegnido la concesión de unos terrenos para aquel Ayuntaiiiiento, ^ ' 

El rey y las Mancomunidades. 
í M f i B q a l r t - o a f l e t l e & n o h s b í k ^ . i H a a t u u 2 a M a ^ 2 ! o ( 4 t w d « ) . • 

Los señores Milá y Pi y Nadal, que hoy juraron el cargo de gentiles hombres, han 
visitado al rey. Este conversó con ellos, rsiír¡¿ndose á les problemas de Cataluña. 

Respecto de las Mancomunidades dijo el rey que 1c parecía una aspiración di&ta 
de ser tenida en cuenta y que se complacería en firmar el decreto. 
•onflCxcurstón científica.—Cn la Casa de Campo.—firma rejia. 

Mañana en el expreso saldrán para Barcelona los alnmnca de don Odón de Buen 
que van á Palma de Mallorca á hacer UIIQ incursión ciomiiica. , . IJUfUtJ ftl 

Páseando é caballo por la Casa de Campo la reina Victoria encontró al ex ministro 
seftor CoHán, que paseaba en automóvil. La reina ordenó al chófer que detuviera el 
wtifcalo y conversó con el gobernador del Banco, interesándose vivamente por el rSs-
tabtedmierto da ta salud y fellcitándolafde on modo muy expresiva," w o^nat^ah 9b o« 

S E l ministro d« Instrucción pública ha sometido á la firma del rey dos decretas: « o 
nombrando á den Eugenio Seilés consejero de Instrucción pública y otro creando ta 
Junta-de. Excavaciones artísticas. 



A la reserva.^-Real orden comentada. 
* esní-lDjisildO 
noo 9b nóisKSItioirii Madrid. 29 Marzo Í S M n A e i , ^ 

noy, por haber cnrapiIJo ía edad reglamentarla, se !ia firmado el pase á la-reserva-
tíel general de brigada don Ricardo Teruel. 

Ha sido objeto de comentarios una real orden cae publica la Gacela, dictada por el 
mUustro de Fomento, en que se dispone qne en e l termino de ocho días los funcionarios 
de_to departattieilto que tengan dualidad de destinos habrán de optar por el desempeño 

€i alcQl<f« d« Barcslona.—Recepción diplomática. 
E l señor Sostres l'a Visitado esta mañana, en su despacho oficial, al «ícalde de Ma­

drid, señor Rniz Jiménez. £1 alcalde de Barcelona fué saludado por varios co'C-jales. 
^ t t e l mlhlsterió de Estado se lia veriíicado la recepción diplomática de los viernes. 

Durante'el la el embalador de Francia confereacij poco más de media hora con el iñi-
nistro de listado, continuando la conversación de ayer tarde sobre las cartas geográfi­
cas de Marruecos. 

Todavía n * ha recibido M- Geofray la contestación fie so Gobierno á !a últlina nota 
ospoilohi sobre las compensaciones territoriales. 

• Los maestros y el sueldo mfnlmo.-—Excavaciones artísticas. 
Una Comisión de la Asociación dpi Magisterio ha visitado al ministro de Instrucción 

pública, rogándole nue establezca el sueldo mínimo para los maestros. Soria de 1,000 
pesetas. E l señor Alba ha manifestado que está estudiando dicho asunto y espera re­
solverlo pronto y f8Vaa¡blement& r \ f \ ' v ^ i i . S n ' \ I Í Í K ih\&í ra 

La Junta de excavaciones artísi!c;:s estará fórmada por los señores siguientes: Pre­
sidente, Amallo limeño; vocales: marqueses de Cerralbo, de Comillas y de Valle-Inclán 
í aefiores Benlliure y Tormo. 

Expediente anulado.—En honor de un catedrático. 
. 'Bl.flilnistro de Fomento ha firmado un decreto por el que se declara nulo el expe" 

diente de ocupación de terrenos corresppndientes al término municipal de Balsamor 
para la construcción de un ferrocarril de Lérida á Saint Gironds. 

Por otro decreto que suscribe el ministro de Instrucción piiblica se concede la gran 
croz de Alfonso XI l al catedrático don .Mariano Viscasillas. La concesión se ha hecho 
á propuesta del Consejo de Instrucción p.íblica por celebrar hoy el señor VisCasillas 
d sfniniversario como caredráncó. • «nmiy t^aitr. \. n a a a w n 

El conflicto carbonero. 

.SÍRírgplelegrama oficial de Bilbao facilitado en Gobernación dice el gobernador que 
no es exacto que exista en aquella provincia el paro forzoso á consecuencia de la falta 
de carbón; que en loa Altos lioriius lian establecido un turno los obreros y huelgan 
dos días por seman i , y que mientras se produzca carbón en Asturias para los usos do­
mésticos no puede fallar y además algunas pequeñas industrias están acaparando leña 
cara suplir el carbón. 

Petición de licencia.—L^s negociaciones franco-hispanas. 
E l coronel Fernández Silvestre ha solicitado la venia del Gobierno parn venir á 

Madrid anós días, con licencia, por haber sufrido una desgracia de familia. Le ha sido 
concedido dicho permiso y es probable que mañana regrese el señor Fernández S i l -
vestre á la Península. 

Esta tarde se ha reunido en el ministerio de Fritado la Comisión técnica hispano­
francesa pat a continuar el estudio de loa asuntos pendientes. 

la Cámara de Comercio matritense.- U Dlrecdón de Aduanas. 
W í i s i v u t e b oupiamo Is insb-io EHÍST R J JívfeiiWflffWtfR í ^ m m t t c A s í 

! .dfti|&<5Í»nwión de la Cámara de Coraercio de Madrid h •. ̂ sitado esta tarda al miais-
tro de Hacienda pararemwar la peticBn que ya había formulado al señor Roirigáñeas 
de q«e «e concedan á las Cámaras de Comercio medios ejecutivos para el cobro del 2 
p«r (WHvin'o la contribución industrial qac se les concede. 

tZBSIJZltZR 63n0tiWBDic3..3fs*aJírjs}.; 
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También ha pedido al mlnblfO <}n« «tf coacéda íf eomefdo hM^ol' representación 

«me la <tae actualmente tterte en la Junta de Aráfiíeles -y Valoracioties. E l señor NMa-r 
rrorreverter les ha ofrecido satisfacer ambas peticiones. 'J •OÍ'OÍW i6611'"00 

E s probable aue la Dlrecdón de Aduanas se traslade á u a edificio de la calle del 
T w c o píoplédad del duque de Andria. 0 0'¿ aL.9!1"?"'^"^ 3 tabiatr-

De regreso.—Buen tiempo.-Nombramiento, \ o i 
- s i a c l .¿Í « radr id , 29 Marzo (9 noche). ; . 

En el expreso de esta tarde Jian salido para Barcelona los seflores Ferrer y Viátl & 
Alfonso Sala. ', . . , wUíLwK.finftiia »i á^iaso*»^ tisu^-úesoiiyxioaj'ü. 

La temperatura ha sido hoy en Madrid la máxima 28 irados y la mínima I I {irados. 
Haaido nombrado teniente fiscal de la Audiencia de Lérida don Eduardo Alfonso 

Pardo. 

Maestros que protestan. 
Para exteriotuar la protesta, el 8 del próximo Abril, á las doce de la maftana, nií' 

número crecido de maestros de Madrid y provincias visitará al ministro de hwilrac­
ción pública y le hará encresta de las siguientes peticionMg^v,..^'. pi-isb n 0 ^ ' ^ 'sfc 

1 / La derogackSn del real decreto y real orden de 1." del actual, por los caetee 
se nombra en propiedad, para los efectos económicos, i los alumnos de la Escuela de 
Estudios superiores del JMagisterio, adjudicándoles las escuelas de Madrid. Barcelo­
na y otras importantes capitales, juntamente con las plazas dal escalafón mejor do-. 
tadas^ con profundo daflo del mafiisíerio primario y de la caja de derechos pasivos. 
1 L a visita se liará extcnsiVa-al director áenerul, contador y ordenador central da 

2.* Que se reforme la real orden de -21 del oclual en el sentido de qtte las escoc­
ias que sirven interinamente los alumnos de la Escuela Superior del Maálster io sean 
fftduldas én el concurso génornl de traslados, como las demás de España, pues non' 
ca la provisión interina de cargo alguno, en ninguna carrera de la nacido impidió e l 
nnuncio para proveerlas en propiedad. ) ^ i f i i a i ú t o j BÍÍE-IM 

5.' Que en el concurso no se excluya á los, fnaestros vasco-navairos y á los de 
la beneficencia provincial. , ; ;„ '-. a ten l fk ia i ia i iEl l iaaak^l aiúiM'iatíamum 

4. * Que igualmente no envuelva el traslado de unas á otras escuetas ta pérdida 
de la retribución i que tienen derecho loa maestros por la ley, desde la fundamental 
de 1857 hasta la fecha, pues esto equivaldría á implantar la enseñanza gratuita a 
costa de los emolumentos legales de los maestros. 

5. * Que se anuncien en el concurso general de ascenso todas las plazas vaca»* 
tes de España, sin excluir las que sirvan los alumnos de la Escuela Superior dél Ma­
gisterio; 1 J .aasieul 8 í i f tkMiol l9f l i>*J^a» a ^ - w 

Que las prácticas complementarias de que trata el real decreto de 10 de Sepilen* 
bre último acérca de los alumnos del referido establecimiento de Estudios superiores 
del Magisterio se hagan en la Escuela práctica de niños aneja al mismo y <ioe debo ; 
tener dicho establecimiento como todos sus similares de España y del extranjero. 

Reunión conjuncionista. i 
Madrid, 29 Marzo (12 noche). 

Bajo la presidencia del señor Azcárate se ha celebrado d las nueve y media el mi 
tin da conjunción republicano-socialista en el teatro Barbleri. ' ' -'<'> «snoba-n-

E l señor Azcárate dijo que antes de dirigir la palabra á los oradores iba á explicar 
el objeto de la reunión. Fres puntos—dijo—son los que hay que tratar: reapertura de 
Cortes, ley de jurisdicciones y guerra del Rit. Censuró la prolongada clausura de las 
Cortea, en cuya censura coinciden todos los españoles, hasta les carlistas, que son 
enemigos del régimen parlamentario; pero desean que las Cortes funcionen. La ley de 
jurlsdlcciores es ley que toda España desea que desaparezca. E l propio señor Noce­
dal la llamó «ley tiránica» y el señor García A)lx, conservador é individuo del Cuer­
po juridico-militar, preguntó qnién era el autor de ese engendro. Hace seis añoa que 
rige esa ley y debe deseparecer, pues ni el mismo Ejército la quiere. CAplauaos.) L a 
guerra del Rif es una constante sangría en vidas > dinero. Si el Gobierno se empella 
en tener cerrado el Parlamento, en mantener la ley de jurisdicciones 9 en no acabar 
la guerra del Rif, va contra la idea, contra el sentimiento y contra el interés da la na-
aida^iy nnlen eso haee nopoeda ^obar<(arno<>á»sl'^afl«iaa>fo sup alaattmeY iolsnda 

£1 señor Salvatelia empieza diciendo qne la democracia gobernante .ha tañido tblea* 
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i^q^I.Parlamento ocho measa en das sflos, -Hoce poco <H}o el seflor Canalejas <jue ce­
rraría ías Cortes sólo mientras se resolvía la crisis, y una vez resuelta ésta, en vez de 
abrirlas, publica un decreto cerrándolas. Pues bien; nosotros trasladaremos el Parla­
mento á la calle. No crea el Gobifirno que con cerrar el Parlamento evitaré los ata­
ques de las opo-idones; la lucha en la cnlle será más ruda que en el i ' rlamento. K a -
cuerda, combatiendo la ley de jurisdicciones, que ya dijo en el Parlamento que con esa 
ley se fingid el establoclinionto de una Valia contra el separatismo catvlán; pero anun­
ció que en esa ley no caerían ios separatistas, sino los hombres progresivos, los re­
publicanos y los mismos militares que se vieran precisados á discutir los actos de sus 
miperioreá, y así ha sucedido.' PbcotiieritO—áflade—tiene el sér profeta conoctendo 
un poco nuestro país. Respecto á la guerra del Rif dice que para hablar puede más en 
él n emoción del sentimiento que el respeto á laf ©plntoíres-do lais autoridades oije la 
diíflenden. Llevamos tres aflos de sacrificios, de sanare y de dinero y no hay compen­
sación alguna para esos sacrificios. Valen más las madres de nuestros hijos que mue­
ren en Melilla que todas las conveniencias del régimen y que los compromisos inter­
nacionales. . . '-" _ 

P^to—dice—ya sé que se califica de insensatez el decirlo en piibHco; p¿ro yo crep 
qM estamos sobrados de políticos sensatos y esta listas. Los partí tos que abominan 
del régimen deben abandonar lo accidental para poner sus miras en lo fundamentéI. 
No hay que hacer caso de los cantos de sirena del seflor Canaleja», que son reclamos 
para adormecer al pafs. Venga la ley de Asociad me-• y esas co^as que anuncia; pero 
esto debe ser lo acddentel; lo fnndamr ntal, en estos momentos en que la patria est i 
en peligro, es cambiar de régimen y á dio se debe ir con la mayor prem ra. E l pueblo 
Uene siempre derpcho á la rasurrección fif n 'ns^ en la reali ad; sin pedir consejo á los 
revolucionarios siátemálieos conseguirá el logro de su deseo. (Aplausos.) 

E l seflor Llórente dedica nn recuerdo á la mamoria de Pi y Arsuaga. D ja para otros 
oradores tratBr de la clausura de las Cortes y de la ley dé jurisdicclbnes, y habla de la 
campafia de Marruecos, diciendo que ni obligaciones históricas ni compromisos interna­
cionales exigen esa guerra. 8BJ B'ÍK>'J 

E l seflor Pedregal dice qée si en 18G8 eT pafs no cambió de régimen fué po-que es­
peraba regenerarse con una política económica y modesta; pero se equivoco el país, 
porque el régimen ha resulta lo un mal administrador; en vez de hacer un pr supuesto 
de reconstitución, se ha despilfarrado el dinero. Censura la conducta del Gobl¿rnb, 
que para quitar efecto á la acción que se desarrolla en .Melilla dice que allf no haygue-
Wa y se quiere hacer creer á las madres, cuando qiied i diezmado un regimiento, como 
én el pasado Diciembre, que sus hj'os no han muerto en !a guerra. !;Mo no lo hace 
m^s que para evitar qut vayan cllí los que pueden redirirsi á metálico. Dice qu? el 
páis debe decirle al Gobierno que asi como'estará A s i lado para que obtenga las ma­
yores ventajas en las negociaciones internacionales, no tolerará que se acometan em­
presas <iue son superiores á sus fuerzas. 

I Heftor Castdl dice (jue en cranto es objeto de es'e mitin lal 'nlón RCfuiblicana 
está conforme con las conclusiones votadas pbr la coniiind'<n. 

E l seflor Soriano dice que, é despecho del seflor Canale/as, se ha inidado la caro-
pafla que teaugura este mitin y que ha llegado el momento de cecir muchas verdades. 
Combate la ley de jurisdicciones, ene ha servido para todo menos para lo que se votó, 
pues el orador dice que está procesado por decir que los carabineros no se ponían guan­
tes para registrar los equipajes. Añade que esa ley se ha hecho para aniquilar á ios 
republicanos y á los socialistas y psra halagar al Ejército, al que hay que colocar en 
condiciones dé no series sensibles l»s estampidos que vienen de Lisboa. (El delegado 
llama ia atención al orador.) Afirma que el Ejército español es el priimr enemigo de la 
ley de Jurisdicciones. Hay dos eiérdtos: el libeml. t i que luchó en dos cuerras dviles, 
y otro que es un somatén palatino, que quiere encerrar la libertad en fosas y cnevas. 
E l nuestro es el primero, á él nos abrazamos para luchar á su lado. Hay qne abrir las 
Corte* é impedir qoe continúe ia guerra del Rif; pero pera esto es necesario robuste­
cer la coniurdón republicano-sodalista. La guerra del Rif es Inicua é intolcrabla-y uo 
puedo seguir un momento más por mucha que sea la paciencia del pueblo. En est is mo­
mentos la conjunción más que un partido debe ser una Junta nacional, pareada é 
oqucllns que existían en días supremos parala nadón. No so puede aguantar que el 
ministerio de la Gnerra siga ocultando á las familias los nombres de muertos y tierl-
doa. ÍApían»oa,)?noi:oit)an.ti sb vsl d "ns ínam n* .ofrismBiiel ID o^aiiao '^nsi na 

• Al levantarse Pablo Iglesias se oye una ovación estruendosa y ¡.¡ritos de ¡Viva d 
abuelo! Manifiesta que su falta desalnd le obligará é ser breve. Cree que no están en 
l o cierto qakaaa dices menos mitinea y más acción, pues ambas cosas son necesarias 



para quitar la apatía de la nación. Hay que sacudir al pueblo, sin que esto impida el qae 
ae reaUcftltf 4VeAf))¥il)ftrPuede decirse. Ya es sabido que el régimen no se derroca sólo 
con discurses. Nuestro país no tiene remedio si sigue el actual estado de cosas. E l 
cerrar IES Cortes es uno bi;rlj si país, una prueba de qua al seflor Caoalefaa'BO J»íln-
porta una hi^a el puebló; El'sgflw*- C|()fcl<^1,aWlIMWtWeal ouaoOo Iw convertido 
todo su profic&rna en letra muerta sólo para mantenerse on el Poder. Sa dtce constan­
temente ene nade íjulere laK vde jurisdicciones, ni consorvadores,. ni liberales, ol 
mtíitares; ¿por qoé, pue», la tolera el pueblo^spafiol? Ln este asunto no hay todavía 
ningún acuerdo de la conjunción; pero os afirmo —dice— que rotentraa- aau l>f iflilwii^ 
risdiedones DO ae derogue no pasara otra en el Parlamento sin la más ejjérgica oposi­
ción de los r a j w l i a w b s A *—)- JFM, M¡ icJL d 

Dirige ¿{rtindas censuras á Ja guerra de Melilla y dice que la culpabilidad está de­
mostrada en el miedo del ijobierno al no dar los totales de los muertos y heridos y los 
do las recompensas, de l«s cuales se asombrará el país' cuando IMconozca. :TodO el 
mundo se queja de lo que pasa en Melilla, poro bay aigonos que püien <)iia se tKgSiCtart 
ro é dónde varaos para apoyar al Gobierno. No, no hay quo apoyar al Gobierno para 
nada (toe impli<¡i» la contimiadóa de esa ?}oerra un solo día. Dicoque si el seftor C a -
nalejesno es liberal en el Poder no ea porque no la guste serlo, sino porque- hay a l -
5!ulen á quien no le gustan las ideas libéralas. Va asíamos todoe confonnch en q.ie el 
saflor Maura no'puode volvor al Poder; pero el pueblo no.tendría dignidad sino hiciera 
lo posible para que tempocú vuelva al Poder eMiontbre que engaik) é loa trabajador©» 
en Septiembre ultimo. Una vez caídos estos dos hombres, lo que ellos sostienen-sa-^aBt 
drá á tierra y entonces lo.enUrraremoscon cuatro paletadas. (Grandes aplausos.), 

Den Melqníades AlVarez. Al levantarse el oradoros objeto de una calurosa ovación. 
Voy á ser bretfe-r-dioe-r. Crto ^w» sa\>ra» palabras y faltan- actos de la reali»a-

ción de muchedumbresk Venimos á tres cosas: á prote.-t.ir de la clansura da las Cor­
tes, a pedir la suivesión de la ley de juriíciiocioass, que sólo ha servido para mordasa. 
de ía crítica á loa ministros incapaces y ú los generales ineptos (aplausos), y venimo» 
á pedir t i término de la guerra del Ríf; que arruina y desprestigia al país. Tenemoa 
sólo fas apariencias de nación; pero nos faltan las energías morales que caracterizan 
ájfcjfcpneblos grandes. Carecemos de todo en absoluto, de cultura, que es la base fun­
damental de toda democracia. Tenemos dormido el sentimiento de la justicia. Somos 
una rata que por efecto de la ineducación ó da la inconsciencia vivimos en la inacción 
sin pensar que el trabajo ts la potencia más poderosa pera el progreso. Todo esto 
sucede porque tenomos un rígímen monárquico quo durante cuarenta afld* Bdfo lia 
servido para corromper los sentimientos del pueblo, llevando á todas partes la intriga 
y el premio de ella. Han salido protestas Insensibles que no sé si seráu preludio d«. 
muerte 6 de una revolución qae todo lo avasalle. La vida ea el régimen, político es aun 
más aparente; las Cortes, la Constitacidn, la burocracia, la diplomacia, el Ejército, 
así seguimos psrmanccien lo iasaosibles, lo qu^ no sé si será preludio de muerte ó de 
la tevolución que todos snlielamos. La Constitución es un papel mojado del que se 
burla el Gobierno en las Cortea. (Aplausos.) l eñemos un Parlamento hacho por lo * 
ministros de la Gobernación, que tiene la mayoría y aplaude los mayores atentados á 
la libertad. Tenemos unos tribunales de justicia que escaivlalizan por la frecuencia do 
sus prevaricaciones, nnss veces por ignorancia y o t f s por miado. Tenemos Ejército 
que no acrecienta una sola vez sa prestigio desde la célebre batalla do Rocroy. . . 

Uadr ld , 29 Marzo (12 nodNKdud ei 
d isputo á üáüar á üna 1tifélláencio 

con rranc:a y á un cése inmeJiato de los avances en el Ríf. S i así lo'hiciera-dice— 
habrá í-aTVadó á Esna'fia ¿e una crisis tremenda. A , ^ o i-T^ii-ttaS.. J u ^ ( .«¿l 

Sobre el mismo tema m i i W & t m ^ f i M Ñ ^ l r mt'üM .eaisM 
«SI el Ejército ue iuch . en Afric i volviese de allí como volvió de 13° co'onias en 

1896, más (¡ue prcbsbte, üs^uro, es que no se resignaría co i samejante humillación.» 
L a ffgrffjoiuig/tc/.r •Míiitcr dica .¡ue deJÍO á loO.OOf) soldados llamados á filas 

apenas quedan 2?5,o0fl útiles para el seri '^y. jfi.la^.yinaB. esto demuestrá el fracaso d© 
la naeva ley de reclutamiento. o i-> ¡ . —• 

• B k i E s O ^ f f i W ^ s t a d ^ j l u e al /Conseio de IMflMgúJlfiVfll' IWttfcA^oa 
• l ' -r-'f-m á Rnrcflsna, entre ello? el empréstltó def insancíe . 

la a¿f.esaciór. de Sarrid. 



sap isfiMqmfoiesLos republicanos progresistas^ 
ra .esfoa ob obB- Iffftaria, 29 Marzo. 

L a Junta central del partido proáreslsta, con asistencia de representaciones do pro­
vincias, ha celebrado una reunión para tratar del rumbo que debe seguir. La mayoría 
se inclina i «amarse al partido ¡jobernamental. Para tomar un acuerdo definitivo se es­
perará conocer el diacurso de don Molquíade» Alvarez el día 7 do Abril. Don Mel-
quindes irá en Junio á Burgos á visitar la tumba de Rniz Zorrilla y celebrará actos do 
propaganda en dicha capital. 

'of1 Yacimientos carboníferos .—Buques carboneros. 
CMlz.—Participan loa dueños de las minas de carbón de Alcalá de Gazules habof 

descubierto importantes capas carboníferas de in:nejorabie calidad, esperando que lo. 
técnicos las examinen. 

Oviedo.—El gobernador telegrafió al comandante de Marina del puerto de Sao 
Esteban rogándole que se dignara comunicarle las causas de la detención en aquellas 
aguas de los buques despachados con carga de carbón. Hoy Ira contentado dicha auto» 
ridsd marítima diciendo que habían zarpado loa barco' enyo calado le»permite atrav •-
sar la barra; pero algunos no han podido hacerlo por falta de profundidad en sitio tan 
peligroso. 

Cambio de productos.—El dique para acorazados. | 
Vigo.—Se ha recibido la noticia de haberss firmado ua contrato entre la Conpa» 

Wn ferroviaria de Orense á Vico y el Sindicato minero para la conducción de mineral 
i Vivo, donde embarcará para Tos Estados Unidos. El contrato se hace á base de seis • 
dentas mil toneladas anuales, regresando los buques cargados de madera por cuenta 
de dicho Sindícate. Esto hará que la capital de Vigo sea el primer mercado de Espada 
ea maderas. eateioni «niyiana ee\ " E J I B I 200 

Ferrol.—Las obras rfel gran dique para acorazados do 20,000 toneladas se hallan 
próximas á terminar y quedarán sin trábalo muchos obreros Ingleses y españoles. Mu­
chos de loa primeros han salido ya para Inglaterra. 
ari Aprovisionamiento do carbón.—Conflicto en perspectiva. 

Bilbno —La fábrica do fundición La Vasconia. donde trabajan más de mil obreros» 
l n recibido carbón en cantidad precisa para conjurar el conflicto. El propietario ha 
manifestado al gobernador que si el estado actual continúa empleará la energía eléctri­
ca como fuerza motriz, supliendo así la falta de combustible. 

Han llegado tres vapores abarrotados de carbón. E l cargamento va consignado á ta 
fabrica del gas. 

En los Altos Hornos la situación es muy apurada por no llegar las 6,500 toneladas 
Oe carbón pedidas á Asturias. 

Asuntos ferroviarios. 
MáUgrn.—La Asociación de obreros ferroviarios ha acordado oficiar á laa seccio­

nes consultándolas sobre la conveniencia de la huelga general. E l presidente de la 
Asociación dijo que las secciones de Algeciras y Almería están dispuestas á reanudar 
la haeiflg. fKasliu'- ' G2 .W-iJiji» 

Vnlenola.—Los Ingenieros norteamericanos Hompson, Hotut y Hebillan han lle-
íjado aquí para tratar de construir el ferrocarril do Madrid á Valencii. Estuvieron en 
el Gobierno civil para estudiar los antecedentes relativos al comercio entre ambas ca­
pitales. Mafiana visitarán el puerto para completar el estudio. 

S e r v i c i o e s p e c i a l d e l a A G E N C I A H A V A f i ) 
• 

M 

El Senado francés.—El Senado chilenoi 
<-If fiar-r nh nÜfll«nn 19 «u^híÍpeUrr P a r í * , 29 ( ^ S l ) . 

Senado ha apmbatk) por iimirimMad loa créditos par* operactones militan» en 



« m ^ á l a cJecdcWb del i . JTtmWén ha apfo! 
ñ|griiB|Éniii IMI HIIIII 

Después ha suspendido las sesiones hasta el 21 de Mayo-

^^M'ÍtSÉt F ' ' «á:^ S a a ü a g o do 01ülé,; Í»lV'5é-?;' 
É n el'Seiwdo ha empezado la discusión de los proyectoiáe H a c i e n ^ . k&M 

E l ministro de! famo ha expr.esfd el movimiento comercial* industrial V osJrfCola, 
qm demuestra haber ido en aumento durante el último año. 

E l Senado ha ofrecido al Gobierno su concurso para facilitar la rápida ejecución de 
los proyectos financieros. » w^s 

Dlficultades,*--Robo.-
OaaaUaAoft, S9 (8'55V 

Necesidades mercantiles habían hecho indispensable la construcción da un muelle 
destinado A las barcazas, en tanto se espera la terminación de las obras del puerto, 
pues ei comercio quedaba paralizado con la demora, dada la imposibilidad de exportar 
la» mercancías, que sufren, con la tardanza en ser enviadas á consecuencia de los tem­
porales, grandes averías, F . • .ODA.-JBH-;̂  
«MfrLa Comisión dé lá Deuda abrió concurso.para la adjudicación de los trabajos; pero 
el Gobierno inglés 30 lia opuesto á ello, estimando defectuosa la forma de hacerse la 
adjudicación. 

E l hecho ha causado emoción profunda entre los comerciantes de la plaza, una de-
legación de los cuales irá A Tánger 6 exponer sus (¡uejas ante el Cuerpo diplomático 
acreditado en dicha'poblacldiú " " í T . S iw iaBn 

Cetto,29(9'45). 

A l director del 'fageblatl, de Berlín, el señor Máximo Adrián, que venia proceden» 
ta de Barcelona, le ha sido robada en el tren una cartera que contenía doce mil 

La»Wroneatomaronelblplauoi • ju'flc» « A ^ e l f t ^ M ' " ' ^ * ^ ^ ^ 
Iioadrea, 89 (lO'ST). 

Ashton, secretario de la Asociación de mineros, ha aconsejado é los obreros que 
vcttenlá Vuelta el trebejo» ; ; * . •jí?lc:i.J : " : — -**;.Wk- i.wwww-rmiF 

l«0r«ata de E L PKíMCIPABO. SscudiUets BUodu. 3 bis. tote. 

Osando los órganos digestivos estfin •níermo», se presentan dos 6 más de 
los «fn toro as siffuientes: m a l gnatode b«B* y lengua aoola, dealóvaUtad 
<te oardotor, pesadas general y de oabota, aguas do boca, acediaa. do­
lor d» o a t ó m o g o , d i g e a t l ó a díf ioU, f l á t u l o n c t a e , « a t r e a i r a l o n t o y, an 
otros oaao». d iarreas , c ó l i c o s , Indloeatiouoa, blporcloridria, dilata-

| oióa y ú l c e r a del «a tómago, d iarreas y desnu t r i c ión en los nlfios, etc. 

El Elixir Estomacal de Saíz de Carlos 
cum el 98 por 100 de los enfermos del e s t ó m a g o « intestinos que lo tomas, 
porane m i t a el dolor, ayuda á l a» digeaUenea, abre e l apetito y tonl-
flea, aumenta le socreoloa del jugo g á s t r i c o , suprimo las molest ias 
d » 1* d l g e e ü á o y obra como P ,o^0Btt^A |si«JSS' ' 

U^veuta en la» pyitu-ipalcs faymacia 3 del mumin y Serrano , 30, MADRID, 


